
Este livro apresenta várias maneiras 

de criar bons momentos de leitura no 

ambiente familiar, integrando, assim, 

família e escola no desenvolvimento da 

competência leitora. A FTD Educação 

acredita que Cultivar Leitores é 

fundamental para a formação integral 

do estudante.
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Olá, 

Este Livro da Família faz parte do projeto Cultivando Leitores, que 
tem como missão incentivar a leitura no ambiente familiar. É pela 
literatura que o hábito de aprender se realiza com fruição, encantamento 
e, consequentemente, abertura para a reflexão sobre os princípios 
fundamentais para o exercício de uma vida cidadã. Além de indicar livros 
relacionados aos conteúdos didáticos, o projeto oferece outros materiais, 
como um cartaz interativo com propostas de atividades que promovem a 
integração do aluno com a família.

Segundo Monteiro Lobato, a leitura deve ser vista não como um amontoar 
de informações, mas como uma atitude que exercita o pensamento e 
propicia autonomia do conhecimento. Por isso, é importante que o hábito 
da leitura esteja presente num contexto familiar e seja apresentado para as 
crianças desde cedo. É por meio da leitura que uma criança desenvolve a 
opinião crítica e o raciocínio intelectual. E se esse desenvolvimento tiver um 
incentivo e uma mediação familiar, as chances de sucesso são maiores. 

Pensando nisso, os artigos, matérias e entrevistas aqui presentes foram 
feitos com e por quem se inspira diariamente na força da escrita e da leitura. 
Você encontrará palavras de incentivo, informações e dicas inspiradoras, 
além de depoimentos de quem teve a vida modificada por um livro. 
Você vai ler aqui duas matérias especiais que falam do pai da literatura 
infantojuvenil brasileira: Monteiro Lobato. As histórias criadas por ele 
formaram milhões de leitores em todo o país, e, ao entrar em domínio 
público este ano, seus livros renascem, despertando 
a memória leitora de muitos adultos, que terão a 
oportunidade de contar para os filhos as mesmas 
histórias que seus pais contaram para eles. Inspirações 
para ler com as crianças não faltarão.  

Bom percurso!
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O ano de 
Monteiro 
Lobato

POR NATALIE CATUOGNO CONSANI

Obra do autor entra 
em domínio público e novas 
edições podem aproximar, 
pelo afeto compartilhado, 
leitores de diferentes gerações
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6    LIVRO DA FAMÍLIA

O Reino das Águas Claras  
ficou mais perto desde  
2019. Não que tenha havido 
alguma grande mudança 
geográfica. O sítio da Dona 

Benta continua no mesmo lugar. Aconte-
ce que este ano será marcado por diver-
sos e numerosos projetos envolvendo as 
obras de ninguém menos que Monteiro 
Lobato, o inventor desse universo onde 
Lúcia — mais conhecida como Narizinho 
— e seu primo, Pedrinho, conversam com 
um sabugo de milho inteligentíssimo, pas-
sam a noite na floresta com o Saci, ouvem 
conselhos da boneca cerzida e recheada 
com macela por Tia Nastácia, recebem 
Peter Pan, Popeye e até um anjo. Tudo 
isso acontece ou começa no Sítio do Pi-
capau Amarelo e arredores, onde a meni-
na mora e o primo passa as férias.

O “ano Lobato” tem um motivo prático: 
desde o dia 1o de janeiro de 2019, as obras 
do autor brasileiro entraram em domínio 
público, ou seja, os direitos autorais não 
são mais exclusivos da família, pois em 
2018 completaram-se 70 anos da morte 
de Lobato. Desde então, sua obra está dis-
ponível para novas edições, e a FTD Edu-
cação lança seis coleções com clássicos 
lobatianos. Os livros trazem minibiografia 
do autor, glossário e ilustrações criadas 
por importantes artistas brasileiros. 

O interesse pelas reedições não é iné-
dito. Lobato foi reeditado muitas vezes 
antes e depois de sua morte, gerou re-
leituras e adaptações, tanto literárias 
quanto para outras linguagens, como a 
televisão. Foram ao menos duas as mais 

famosas gravações adaptando seus livros 
para crianças: quem não se lembra da te-
lessérie O Sítio do Picapau Amarelo, que 
teve uma versão nos anos 1970 e outra 
nos anos 2000?

“Um clássico é uma obra que, entre ou-
tras características, suscita outras obras, 
traduções e adaptações para outras lin-
guagens, recriações etc.”, explica o escri-
tor e ilustrador Luís Camargo, doutor em 
Teoria e História Literária pela Unicamp e 
um dos editores do projeto na FTD Edu-
cação. Camargo é também um dos auto-
res de Monteiro Lobato, livro a livro: obra 
infantil (2008, vencedor do prêmio Jabuti), 
organizado pelos professores universitá-
rios especialistas em Lobato, Marisa Lajolo 
e João Luis Ceccantini, e Monteiro Lobato, 
livro a livro: a obra adulta (2014), também 
organizado pela professora Marisa Lajolo.

Clássico é o que é lido e relido, que dura 
no tempo, porque imenso, profundo, ino-
vador e, ainda, portador de sentimentos 
e olhares universais, mesmo que particu-
larizados nas experiências dos persona-
gens que narra.

É o que faz com que as histórias orais, 
as mitológicas, os grandes livros ou mes-
mo pequenas historietas familiares sejam 
recontados infinitas vezes e continuem 
divertindo. O clássico é como as narrati-
vas de Sheherazade nas Mil e uma noites: 
o rei sempre quer ouvir mais e de novo e 
de novo e de novo.

Lobato alcançou esse lugar, sem dú-
vida, a ponto de ser um dos escritores 
mais citados por leitores em pesquisas 
sobre leitura. Não à toa, o Dia Nacional 

O ANO DE MONTEIRO LOBATO
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do Livro Infantil é comemorado em sua 
homenagem, na data de seu nascimento: 
18 de abril. 

UM LIVRO PARA AS  
CRIANÇAS MORAREM
Lobato não foi o primeiro a escrever para 
crianças no Brasil. Antes dele, Olavo Bi-
lac, Francisca Júlia, Adelina Lopes Vieira, 
Júlia Lopes de Almeida, entre outros no-
mes, publicaram obras consistentes para 
esse público. Mas esses livros tinham um 
caráter predominantemente “educativo”, 
ou seja, mais do que oferecer arte, diver-
são, criatividade e prazer literário, fun-
cionavam como manuais de ensinamen-
tos morais e edificantes.

Monteiro Lobato, pelo contrário, era 
crítico a esse tipo de leitura para os pe-
quenos, talvez por ter sido um leitor vo-
raz, desde muito jovem, com livre acesso 
a clássicos da literatura universal, que 
depois vieram, de alguma forma, a povoar 
sua própria ficção.

Em uma carta ao amigo Godofredo 
Rangel, datada de 1916, chegou a escre-
ver: “Que é que nossas crianças podem 
ler? Não vejo nada. […] É de tal pobre-
za e tão besta a nossa literatura infan-
til, que nada acho para a iniciação de 
meus filhos”.

Esse trecho, publicado no livro A barca 
de Gleyre, foi selecionado para esta ma-
téria pelo professor Emerson Tin, doutor 
em Teoria e História Literária justamen-
te com uma tese sobre as trocas de cor-
respondências de Lobato: Em busca do 
“Lobato das cartas”: a construção da ima-

gem de Monteiro Lobato diante de seus 
destinatários (São Paulo, 2007). 

Tin explica que Lobato, ao contrário 
de seus predecessores, não se colocava 
como um adulto escrevendo para ofere-
cer ensinamentos às crianças. Ele assu-
mia um ponto de vista infantil e escre-
via a partir do olhar de uma criança. As 
crianças eram os personagens principais, 
que comandavam a ação e a narrativa, 
decidiam o que fazer, e tudo isso usando 
a lógica peculiar a quem tem a idade de 
Narizinho ou Pedrinho, e com uma boa 
dose de imaginação.

“Essa mescla de realidade e imaginação, 
que ocorre na obra lobatiana sem tran-
sições, sem elementos justificativos (por 

Monteiro Lobato 
em 1947 

Capa da  
primeira edição 
de Urupês,  
de 1918

Capa da 
primeira edição 
de A menina 
do narizinho 
arrebitado,  
de 1920
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so de ler e uma ideia de infância para a 
literatura nacional. Em toda a sua obra, 
ele não infantiliza as crianças, não lhes 
poupa de assuntos difíceis — escreveu 
um livro cujo mote era a Segunda Guerra 
Mundial, por exemplo —, não lhes dá res-
postas fáceis. Os grandes temas que in-
trigam adultos estão lá, nos livros infan-
tis, porque também as crianças pensam, 
e até com mais liberdade, sobre afetos, 
medos, sentidos e relações. Lobato sabia 
que elas também observam o mundo dos 
mais velhos e têm opiniões sobre ele.

exemplo, um sonho), talvez seja mesmo 
uma das chaves para explicar por que 
até hoje os livros de Lobato ainda con-
seguem cativar os leitores. Lobato não 
é um adulto escrevendo para crianças, 
mas, sim, um escritor que, inserido no 
universo infantil, parte da ótica infantil 
para construir suas narrativas”, diz Tin. 
Assim, Narizinho vai e volta do Reino 
das Águas Claras e filosofa com a boneca 
Emília ao lado da avó com a mesma na-
turalidade com que uma criança da idade 
dela fabula coisas fantásticas enquanto 
toma banho ou se arruma para o jantar.

A experiência leitora de Lobato certa-
mente influenciou primeiro suas expec-
tativas do que seria um bom livro para jo-
vens leitores e, mais tarde, sua ficção para 
esse público. Tin ressalta outro trecho da 
correspondência do autor com Godo-
fredo Rangel que mostra a influência do 
leitor ávido e sofisticado que foi Lobato 
em seu desejo de criar uma literatura 
brasileira que acolhesse o pequeno lei-
tor: “Ando com ideias de entrar por esse 
caminho: livros para crianças. De escre-
ver para marmanjos já me enjoei. Bichos 
sem graça. Mas para as crianças, um livro 
é todo um mundo. Lembro-me de como 
vivi dentro do Robinson Crusoé, do Laem-
mert. Ainda acabo fazendo livros onde as 
nossas crianças possam morar. Não ler e 
jogar fora; sim morar, como morei no Ro-
binson e n’Os filhos do Capitão Grant”.

Lobato, observador arguto das crian-
ças e talvez alguém que conservou viva 
sua própria infância, inaugurou uma 
ideia de livro infantil que fosse prazero-

As muitas 
adaptações e 
edições da obra do 
criador de Emília, 
e agora a chance 
de ampliar ainda 
mais o acesso a 
esse acervo com o 
domínio público de 
sua produção, são 
oportunidades de 
uma leitura afetiva 
que une gerações.

O ANO DE MONTEIRO LOBATO
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Ao beber nos clássicos mundiais, ele que 
tinha particular interesse pelos livros irô-
nicos, críticos, cheios de humor, como As 
aventuras de Pinóquio, de Carlo Collodi, 
ou As viagens de Gulliver, de Jonathan 
Swift, pôs Hércules para aprender com 
as crianças do Sítio. Deu espaço de sobra 
à oralidade e misturou, com rara natura-
lidade, universos tão diversos. Até hoje, 
com a internet e o acesso que as crian-
ças têm a telas e mídias, é sofisticado o 
repertório que Lobato coloca ao alcance 
das pequenas mãos, revelando que acre-

ditou o tempo todo na capacidade dos 
pequenos ao convocá-los a uma leitura 
crítica e partícipe.

“Aí também reside o sucesso de Lobato: 
na sua estratégia narrativa bem-sucedi-
da de estabelecer diálogos entre textos 
orais e escritos, tradicionais e modernos, 
permitindo que os universos dos adultos 
e das crianças fossem postos em cone-
xão”, diz Milena Ribeiro Martins, profes-
sora de Teoria Literária e Literatura Bra-
sileira na Universidade Federal do Paraná 
e especialista no autor.

Ilustrações
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 NARIZINHO

E O
PRÍNCIPE
ESCAMADO
MONTEIRO 
LOBATO

Deitada à beira de um ribeirão, uma menina recebe 
uma surpreendente visita: um peixinho vestido de 
gente fica de pé na ponta de seu nariz arrebitado. 
Logo depois, um elegante besouro chega para lhes 
fazer companhia. Curiosa, ela aguenta as cócegas 
em seu rosto para tentar descobrir o que tanto os 
dois conversam.

A coleção Meu Primeiro Lobato apresenta ao pe-
queno leitor a obra do mais importante autor de lite-
ratura infantil brasileira por meio de histórias curtas, 
fáceis de ler e ricamente ilustradas. Narizinho, Pedri-
nho, Emília, Visconde de Sabugosa, Dona Benta e 
Tia Nastácia acompanham os leitores iniciantes em 
uma viagem pelo fantástico imaginário da turma do 
Picapau Amarelo.
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2019
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tados pelos personagens do Sítio, pelos 
que Lobato “importa” da tradição oral, 
do folclore, da mitologia, dos livros que 
leu, das próprias referências. E coloca 
todo esse rico conjunto para dialogar nas 
suas páginas com as crianças.

Para “morar” nos livros, Lobato res-
gatou um lugar conhecido por ele e por 
muitos de seus leitores nos anos 1920 e 
1930: a paisagem rural, acolhedora e re-
pleta de possibilidades de brincadeiras 
e aventuras de um sítio. Lobato criou 
esse universo com base em referências 
bastante nacionais, como a vida rural do 
início do século, o Saci e animais como 
a vaca Mocha, o ribeirão que cortava a 
propriedade de Dona Benta, a jabutica-
ba; coisas que só fazem sentido no con-
texto brasileiro.

“A representação da natureza brasileira 
e de elementos da cultura nacional são 
parte de um projeto maior da literatura 
de Lobato”, explica Milena. 

Lobato cria e recria uma infância com 
a qual é possível se identificar ainda hoje 

Milena lembra que, no universo de Lo-
bato, não há verdades absolutas. Pelo 
contrário, as ideias são apresentadas 
como possíveis de serem questionadas. 
A professora avalia essa característica 
da obra lobatiana como um traço de res-
peito à inteligência do leitor. Lobato não 
rompe com as tradições que o antecede-
ram, mas dialoga com elas, insere-as em 
sua obra, reescreve-as. Milena comenta 
que, no primeiro livro do autor, A menina 
do narizinho arrebitado, Dona Carochi-
nha surge como personagem em busca 
de outros que fugiram dos livros por se 
sentirem “embolorados”. 

Emília e sua “torneirinha de asneiras”, 
com um olhar sem amarras como o de 
uma criança pequena que ainda não in-
corporou todas as regras sociais, ques-
tiona a natureza, a matemática e a sabe-
doria enciclopédica de Visconde. Dessa 
forma, Lobato cria uma obra que convida 
o leitor a dialogar, a formar sua opinião, 
a refletir, a questionar dogmas, partindo 
de pontos de vista diferentes, represen-

aventuras no sítio

coleção
reinações
de
narizinho

Narizinho e Emília ainda sonham 
com o Reino das Águas Claras, de 
onde voltaram recentemente, e 

não conseguem parar de imaginar a vida 
maravilhosa dos insetos que conheceram 
lá. Enquanto esperam Pedrinho chegar ao 
Sítio para contarem as novidades, elas se 
divertem com os insetos, as jabuticabas 
e as histórias que inventam para Dona 
Benta e Tia Nastácia. 

Monteiro Lobato publicou A menina 
do narizinho arrebitado, seu primeiro 
livro para crianças, em 1920. Em 1931, 
ele reuniu novas aventuras e as publicou 
como As reinações de Narizinho. Esta 
coleção Reinações de Narizinho 
apresenta os onze episódios dessa história 
em onze livros avulsos que podem ser 
lidos na ordem que o leitor quiser. 
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por ser uma infância vivida, autêntica, no 
dizer do professor Emerson Tin. Uma in-
fância pé no chão, em meio à natureza, 
com liberdade e autonomia de experi-
mentar, perguntar, inventar; uma infân-
cia com poucos brinquedos prontos e 
sabugo de milho que vira grande filósofo. 
Que criança não quer ter um matemáti-
co particular ou povoar um mundo em 
que um porco atrapalhado vira marquês?

DE PAIS PARA FILHOS
Esse universo rico, repleto de aventuras 
e contado do ponto de vista das crianças, 
ajudou a criar o imaginário de gerações. 
Quem lia Lobato na infância e “morou” 
dentro do Sítio do Picapau Amarelo tem 
a oportunidade de compartilhar essa 
morada com os filhos, agora que o acesso 
às obras do autor deve se ampliar. Para 
o professor Emerson Tin, são esses mo-
mentos de afeto e vínculo compartilhado 
que valem a pena no convívio familiar e 
também na formação de leitores.

O arquiteto e fotógrafo Augusto Ci-
trangulo e seu filho Felipe, 8 anos, são 
bons exemplos disso. Na infância, o pai 

lia muito para Augusto, e Lobato foi um 
dos primeiros escritores que o então 
menino conheceu. Ele se lembra de se 
identificar com aquela infância no sítio, 
cheia de aventuras, em que as crianças 
tinham autonomia e criavam um univer-
so tão rico. 

Quando chegou a hora de ler para Felipe, 
Augusto resgatou não apenas as lembran-
ças de infância, mas os livros: como ainda 
tinha os seus, pôde reler para o pequeno 
exatamente os mesmos livros que o pai lia 
para ele. Nessa releitura, surpreendeu-se 
com o interesse do filho por um univer-
so que Augusto considerou tão distante 
da vida urbana que a família leva hoje. 
O filho vai com frequência a bibliotecas 
públicas, e sua preferida é justamente a 
Monteiro Lobato, na região central de 
São Paulo. Lá, ele é o primeiro a procurar 
livros do autor.

A professora de literatura para o Ensino 
Médio e doula Débora Regina Magalhães 
Diniz, mãe de três crianças, é outra leito-
ra apaixonada por Lobato. Ela conta que 
lia a obra do autor quando visitava a pri-
ma, que tinha uma coleção em volumes 
com tudo o que ele havia publicado. “Li 
e reli todos. Várias vezes.” Débora adora-
va especialmente Reinações de Narizinho, 
Viagem ao céu, Memórias da Emília e O 
Minotauro. Quando começou a trabalhar, 
comprou a coleção toda num sebo e foi 
com ela que iniciou os filhos na leitura de 
Lobato, mesmo com certos contratem-
pos, como o fato de os pequenos terem 
“colorido” algumas ilustrações dos livros. 
“Cheguei a chorar”, conta. 

CONHEÇA O UNIVERSO MÁGICO  
DE LOBATO NA FTD EDUCAÇÃO
Artigos, coleções, novidades e projetos 
educacionais. Para celebrar a qualidade 
literária, a imaginação e a importância desse 
grande autor, a FTD Educação criou um site 
exclusivo onde leitores de todas as idades 
podem conhecer melhor o mundo de Lobato. 
Acesse: <monteirolobato.ftd.com.br>.
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Com as reedições da obra de Monteiro 
Lobato, editores lançaram um grande de-
safio aos ilustradores contemporâneos: 
redesenhar os famosos personagens da 
turma do Sítio do Picapau Amarelo, que 
estão presentes — e fortemente defini-
dos — há quase 100 anos no imaginário 
dos leitores brasileiros.

Mas, sem dúvida, essa difícil missão 
vem acompanhada da alegria de ilustrar 
Monteiro Lobato. Era ele, em sua épo-
ca, quem escolhia e validava o ilustrador 
para suas histórias, pois o autor sempre 
teve uma grande preocupação com o 
projeto do livro como um todo — ilus-
trações, capa e formato. A menina do 
narizinho arrebitado, lançado em 1920, 
foi seu primeiro livro infantil, ilustrado 
por Voltolino (1884-1926), caricaturista 
que chegou a ser considerado um dos 
nomes que melhor traduziu o universo 
do autor. Voltolino também assinou os 
desenhos da primeira edição de O Saci 
(1921), além de Fábulas de Narizinho, do 
mesmo ano. Depois vieram Kurt Wiese, 
Nino, Jean Gabriel Villin, Belmonte, Ju-
randyr Ubirajara Campos (que trabalhou 

no maior número de livros de Lobato), 
Raphael de Lamo, Rodolpho, André Le 
Blanc e Augustus. Agora, a FTD Educa-
ção publica vários títulos de Monteiro 
Lobato e conta com um supertime de 
ilustradores para fazer parte dessa lista.

“O maior desafio é criar ilustrações que 
consigam equilibrar todos os elementos 
que compõem esse sopão, atualizando 
sem ignorar o antigo e trazendo algo 
original sem romper a ponte com todas 
as importantes camadas pregressas. Ao 
mesmo tempo que existem inúmeros 
pontos das histórias e dos personagens 
que estão muito distantes das crianças 
de hoje, o autor — com toda sua riqueza 
imagética e habilidade narrativa — mos-
tra vivamente esse mundo quase fantás-
tico de bodoques, pomares, pássaros, 
besouros e crianças que sobem em ár-
vores para chupar jabuticaba”, diz Veri-
diana Scarpelli, que ilustrou os episódios 
de Reinações de Narizinho publicados 
em livros avulsos pela FTD Educação.  

“Eu adorava Monteiro Lobato! Conheci 
seu universo quando estava no segundo 
ano e tinha que escolher um livro para 

Lobato em 
novos traços

POR JANETTE TAVANO

Os ilustradores das edições da FTD Educação 
contam como reimaginaram o universo do autor  
e deram novas cores e formas aos personagens

Rascunho do 
ilustrador Fido 
Nesti para o livro 
A reforma da 
natureza, da FTD 
Educação, 2019  
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so de criação desses artistas? Veridiana e 
Fido, por exemplo, têm em comum o fato 
de preferirem não partir desse ponto. “Eu 
procurei me livrar de todas as imagens 
armazenadas na minha cabeça. Princi-
palmente porque tenho muitas memórias 
do programa de televisão, que passou na 
TV Globo entre 1977 e 1986, quando eu 
era pequena e ficava superimpressionada 
com a Cuca! Tinha certeza de que isso iria 
me atrapalhar mais do que ajudar. Então, 
não pesquisei nenhum ilustrador e tentei 
ler o livro como se fosse a primeira vez. A 
partir das descrições que Lobato faz dos 
personagens, imaginei a cara de cada um. 
Isso foi minha primeira aproximação”, ex-
plica Veridiana. 

Fido também seguiu essa linha: “Eu 
sempre gostei muito do trabalho dos pri-
meiros ilustradores. Eles me transpor-
tavam para outra época, outro mundo. 
Mas, para a elaboração do projeto, pro-
curei não voltar a eles para tentar criar 
minha própria visão do universo do Sítio”.

Já Danilo trouxe para sua pesquisa to-
das as referências possíveis: “Quando nos 
deparamos com a missão de ilustrar um 
escritor tão conhecido como Lobato, cuja 
obra já foi trabalhada por diversos ilus-
tradores ao longo dos anos, é impossível 
não interagir com as versões anteriores. 
Cada um deles refletiu de alguma forma 
a época em que viveu ao interpretar a 
obra. Para mim não seria diferente, tiran-
do o fato de que se passaram alguns anos. 
Então posso dizer que levei em conta as 
versões anteriores, principalmente as 
que mais me tocaram e que, de alguma 
forma, se assemelham ao meu estilo de 
trabalho, tentando estabelecer uma con-

ler e apresentar aos colegas. Ilustrar Lo-
bato hoje é ter a oportunidade de voltar 
às suas histórias tantos anos depois do 
impacto que me causaram. É um grande 
prazer que veio carregado de responsa-
bilidade, dada a extensão de seu trabalho 
e o reconhecimento da obra como um 
todo. É incrível saber que uma nova ge-
ração de leitores pegará nas mãos esses 
mesmos livros que li e que tiveram tanta 
importância na minha formação”, diz Da-
nilo Zamboni, que assina os volumes da 
coleção Os Doze Trabalhos de Hércules.

Fido Nesti, que criou os desenhos da 
nova edição de A reforma da nature-
za, também se lembra de Lobato na sua 
infância. “Tive contato com a sua obra 
desde muito cedo. Minha mãe guardava 
edições de quando era criança, publi-
cadas nos anos 1940, que costumava ler 
para mim. O Visconde de Sabugosa sem-
pre foi meu personagem favorito”, diz 
Fido, filho de Paulo Ernesto Nesti, que 
também ilustrou alguns títulos de Loba-
to nos anos 1970 (ver depoimento de Fido 
nas páginas 46-47). 

Mas será que todas essas referências 
antigas ajudam ou atrapalham o proces-

“Eu sempre gostei muito 
do trabalho dos primeiros 
ilustradores. Eles me 
transportavam para outra 
época, outro mundo.”
FIDO NESTI

LOBATO EM NOVOS TRAÇOS

_cultivando.indb   14 5/29/19   9:52 AM



LIVRO DA FAMÍLIA    15

gens já surgem e ele procura alimentar 
o processo, tomando notas, refletindo 
estilos, atmosfera, paleta de cor, cenas 
que gostaria de ilustrar, sua composição 
etc. Num segundo momento, começa a 
pensar em termos mais técnicos sobre 
como executar as ideias. “Para Os Doze 
Trabalhos de Hércules, usei duas técni-
cas diferentes. Nas ‘medalhas’ redondas, 
que aparecem no início de cada capítu-
lo, utilizei nanquim para traçar as linhas 
com um pincel e depois acrescentei a 
cor no computador, usando os mesmos 
tons do projeto gráfico. Já as imagens 
maiores foram feitas com nanquim e de-
pois coloridas com aquarela, para terem 
cores vivas, mas que conversassem com 
a linguagem mais clássica da história.” 

Não é mera coincidência que as ilus-
trações de Danilo sejam visualmente 
muito próximas do mundo dos quadri-
nhos, porque ele é um apaixonado pelo 
gênero. “A decisão de trazer essa lingua-
gem para a obra me pareceu casar muito 
bem com o teor das histórias: são inú-
meros acontecimentos, todos ricamente 
descritos e com detalhes muito gráficos, 
como uma espécie de saga, que se su-
cedem de forma rápida — os persona-
gens estão sempre em perigo, ora cor-
rendo de feras, ora pensando em formas 
de ajudar Hércules a vencê-las. A ação é 
a alma da história e os quadrinhos usam 
imagens encadeadas para contá-la numa 
sequência que reforça essa ação”, diz.

Em seu processo de criação, Veridiana 
se preocupou sobretudo com a questão 
da atualização dos personagens, sem 
descaracterizá-los. “É curioso olhar para 
esses personagens hoje em dia, pois eles 

versa, mas sem me prender a esse diálo-
go, pois quis manter a liberdade de tam-
bém interpretar segundo o meu tempo e 
as minhas referências”. 

Em seu processo de criação, a pri-
meira providência é ler o livro, porque 
é dele que vêm as principais ideias. Du-
rante essa leitura inicial, várias ima-

Detalhes do 
processo de 
criação da 
ilustradora 
Veridiana 
Scarpelli para 
o livro Aventuras 
do Príncipe 
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minando qualquer tipo de escracho ou 
caricatura: “Acabei criando, dentro da 
minha cabeça, todo um mundo de gos-
tos, emoções, hábitos e estampas para 
ela. Acho que todos os personagens que 
ilustro, não só os do Lobato, são versões 
fragmentadas e rearranjadas de mim. É 
como se eu fosse um ator interpretando 
diversos papéis, mas com imagens. Sou 
todo mundo e só assim sei escolher rou-
pas e cores, sentir e demonstrar afetos, 

são extremamente datados! A Emília, 
talvez por ser uma boneca de pano, con-
segue se livrar de parte das convenções 
sociais e de gênero que influenciam as 
ações dos outros”, diz. A ilustradora ten-
tou chegar a um lugar onde eles pudes-
sem ser atuais ao mesmo tempo que se 
mantivessem naquele espaço e tempo 
que ficaram ao longo desses mais de 90 
anos. Ela quis ser especialmente cuida-
dosa com a figura da Tia Nastácia, eli-

Passo a passo 
do processo 
de criação dos 
personagens 
feitos por Zansky, 
para O Picapau 
Amarelo, por 
Carlo Giovani, 
para O museu 
da Emília, e por 
Danilo Zamboni, 
para O Leão da 
Nemeia

LOBATO EM NOVOS TRAÇOS
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repulsas e medos, fazer os gestos, mo-
vimentos e expressões de cada um”, diz.

No projeto de Fido, uma das partes 
mais bacanas foi imaginar como repre-
sentar a natureza recriada pela Emília, 
já que no livro a boneca faz abóboras 
brotarem de jabuticabeiras e dá origem 
a monstros gigantescos ao mexer na es-
cala de grilos, formigas, pulgas e cento-
peias. “Fiz uma boa pesquisa de imagens, 
que, nesse caso, se voltou para animais 

e árvores, criei os esboços a lápis e fi-
nalizei com pincel e nanquim. Depois de 
escanear para o computador, apliquei as 
cores digitalmente”.

O ilustrador Carlo Giovani, que traba-
lhou na história O museu da Emília (es-
crita em 1938 para ser encenada na Bi-
blioteca Infantil Municipal de São Paulo 
e publicada no livro Histórias diversas), 
surpreendeu pela técnica: “A maioria das 
pessoas já tem imagens preconcebidas 
desses personagens, então achei impor-
tante não frustrar essas expectativas. 
Mas, ao mesmo tempo, quis surpreender 
de alguma forma, pela maneira de apre-
sentar as ilustrações, pela técnica, para 
trazer algo novo”. Ele fez as ilustrações 
em papel — tanto personagens como 
cenários — para que o livro tivesse um 
ar de cenário de teatro. “Naturalmente 
muitas adaptações precisaram ser feitas 
ao longo do processo, algumas ideias fo-
ram deixadas de lado, mas a proposta foi 
mantida. Criei pequenos cenários tridi-
mensionais para cada cena e os fotogra-
fei. Essa é uma técnica que já utilizo em 
meu trabalho com papel há algum tem-
po, mas tive a oportunidade de experi-
mentar alguns recursos novos. A inspira-
ção principal veio da minha memória da 
série de TV. A partir daí fui adaptando os 
personagens às formas tridimensionais 
básicas que pretendia, até que se consti-
tuíssem como um objeto tridimensional 
finalizado”, conta. Segundo ele, Emília 
foi o personagem que mais tempo levou 
para ser finalizado, não só por ser ex-
tremamente popular, mas também por 
precisar sofrer mais adaptações ao seu 
estilo de ilustração. 
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Os dois levam a vida na brincadeira, sem 
entender quando alguém diz “isso é bes-
teira, só existe na sua imaginação”. Pois, 
se a imaginação tem cor, perfume, som 
e sensação, como é que pode não exis-
tir, então? É esta, vou lhe contar, a dupla 
que é impossível de separar: a criança e 
o artista popular.

Se ainda não deu para perceber como 
é que um e outro têm tanto a ver, a so-
lução é tratar de esquecer. Esquecer que 
uma princesa que dorme 100 anos e um 
boi que morre e renasce são histórias 
mentirosas ou impossíveis — elas exis-
tem, só que em outra realidade, não me-
nos verdadeira.

O artista popular em questão não é o 
que tem o maior número de visualizações 

de vídeos na internet. Estamos falando de 
artistas que, através de brincadeiras en-
volvendo teatro, música e dança, repro-
duzem um conhecimento e uma tradição 
de um povo. 

No Nordeste, eles se autodenominam 
“brincantes”, e não músicos, dançarinos 
ou contadores de histórias. Ao realiza-
rem um espetáculo, ou um “folguedo”, di-
zem que vão é brincar. Nunca ouviu falar? 
Qual! E a Folia de Reis? E o Boi-Bumbá? E 
o Cavalo-Marinho? — este talvez seja ne-
cessário pesquisar.

Os artistas Antonio Nóbrega e Rosane 
Almeida foram os responsáveis por po-
pularizar no país o que popular já era de 
nascença, na certidão de nascimento. 
Chegam a São Paulo em 1992, ela, curiti-

A criança 
e a cultura 
popular
POR NANA TUCCI

Feita de cor, vida e rima, a cultura se manifesta livre  
em diferentes ritmos que dançam e brincam a infância
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bana, com a maioridade recém-conquis-
tada; ele, pernambucano, com formação 
em música erudita e vivência de sertão. 
Juntos, transformam uma antiga loja de 
lustres no Instituto Brincante, espaço 
que se tornou referência no ensino das 
manifestações culturais brasileiras.

A ideia de abrir esse centro de pesqui-
sas veio depois de uma notícia que che-
gou como um temporal: mesmo depois 
do estrondoso sucesso do espetáculo 
Brincante, apresentado pela dupla no 
Festival de Teatro de Curitiba, nenhuma 
casa de São Paulo quis receber a mon-
tagem. “Abrimos com a certeza de que a 
cultura brasileira era capaz de fornecer 
recursos, subsídios para cada um de nós 
viver melhor”, ressalta Rosane.

DEPOIS DA CHUVA, SEMEAR
Maracatu, frevo, marchinha, coco, afoxé. 
Literatura de cordel, circo mambembe, 
curso para aprender a melodizar versos e 
improvisar emboladas. Para gente expe-
riente, jovem e pequenina. Tem de tudo 
um pouco, pode chegar, a única regra é 
que seja popular (gostoso de brincar). 

A construção nasceu no improviso, com 
a família toda pondo a mão na massa — 

incluindo os dois filhos do casal, Gabriel 
e Maria Eugênia — para construir o espa-
ço, que mais se assemelhava a uma espé-
cie de labirinto, um portal. 

Em 2015, o Brincante sofreu um “tre-
melique”: por causa de uma especula-
ção imobiliária, quase teve de mudar de 
endereço, mas conseguiu permanecer 
ali, foi reformado e ganhou ares de fá-
brica chique.

O Brincante nasceu e segue com a 
ambição não de formar artistas popu-
lares que recriem e inovem as tradições 
— embora isso inevitavelmente aconte-
ça —, e sim de investir no que chamam 
de território de formação do indivíduo. 

“A cultura popular brasileira é um ter-
ritório que dá ferramentas para que o 
ser humano desenvolva seu potencial 
de olhar, escutar e se comunicar. A 
abelha produz mel, a lagarta vira bor-
boleta, o ser humano se transforma em 
humano à medida que tece seus conhe-
cimentos, suas habilidades e suas expe-
riências”, explica Rosane. E exemplifica: 
“Você sai de uma aula de coco (tradição 
nordestina), em que seu corpo cria e 
improvisa, com essa capacidade de im-
provisar em todas as áreas da sua vida, 
seja numa empresa de engenharia, num 
bolo que você vá fazer”.

Nos últimos 20 anos, o Brincante não só 
colocou em evidência os subvalorizados e 
riquíssimos ritmos brasileiros e formou ar-
tistas, como também entrou no campo da 
educação, capacitando educadores para 
levar todos os dias seu saber a muitas es-
colas de São Paulo e do país.

“Como o universo da cultura da crian-
ça tem enorme correspondência com o 
universo da cultura popular, torna-se 
bastante proveitoso que o educador se 
aproxime desse conhecimento”, escreve a 

Rosane Almeida, 
com 5 anos
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falarem muito durante a história e acabo 
perdendo o fio… O que você faz quando 
perde o fio da história?’. Respondi: ‘Eu 
brinco com as crianças!’. E pergunto: ‘Al-
guém viu o fio da história por aí? É que 
eu perdi, quem consegue achar? Vocês 
me ajudam?’.” É esse o espírito! 

A POESIA NA CULTURA POPULAR 
Rosane Almeida acredita que as crianças 
hoje têm um vocabulário enorme, desde 
cedo aprendem a discursar e a buscar 
informação de forma rápida na internet. 
Foi observando a geração da neta Clara, 
de 14 anos, que ela notou que os peque-
nos acabam reproduzindo o discurso dos 
adultos, sem saber sobre o que de fato 
estão falando. 

A solução, pensou, não estaria em atuar 
com a palavra de forma diferente, em ti-
rar a linguagem do estado seco da razão? 
Brincar com as palavras. “Usar a palavra 
em um contexto que não é só o da pro-
sa. Usar as quadrinhas, as sextilhas, as 
parlendas, os trava-línguas. Porque eles 

pedagoga e contadora de histórias Cris-
tiane Velasco no livro Histórias de boca:  
o conto tradicional na Educação Infantil.
“O povo brincante da nossa cultura po-

pular afirma a vida através de suas ma-
nifestações e festas. As crianças, quan-
do brincam, também afirmam a vida, 
integrando histórias, danças e cantos. 
A espontaneidade, a liberdade e a cria-
tividade são a essência dos brinquedos 
populares e dos brinquedos de crianças 
[…]”, escreve Cristiane. 

Entre as muitas conexões que pode-
mos fazer entre a criança e o contador 
popular, segundo Cristiane, está a forma 
espontânea como comentam uma histó-
ria, dizendo qual a sua opinião sobre uma 
passagem ou personagem com uma inti-
midade natural, como se fizessem parte 
dela (e fazem): “Eu, se fosse ele…”, “Por 
que ele não foi de carro?”.

“Certa vez, em uma formação, uma edu-
cadora me perguntou bastante preocu-
pada: ‘Eu tenho medo de brincar e me 
perder. Às vezes eu deixo as crianças 

Muito nos alegra a possibilidade de abrir mais uma “frente de 
trabalho” para aprimoramento do sensível por meio de uma co-
leção de livros nesta parceria entre Instituto Brincante e FTD 
Educação. Uma coleção que, esperamos, possa colaborar na vi-
vência e no entendimento de um mundo que carece de uma rela-
ção mais harmoniosa entre o passado e o presente, a técnica e a 
natureza, a tradição e a modernidade.

Foi em 1992, com a apresentação do espetáculo Brincante, 
que nasceu o Teatro e Escola Brincante. É com essa última palavra 
que os artistas que integram as trupes de Bois, Reisados, Guerrei-
ros, Fandangos etc. do Brasil quase sempre se autonomeiam.

Tomamos a riqueza semântica do nome para marcar as ativi-
dades e o espírito do hoje Instituto Brincante. É lá onde, por meio 
de cursos, espetáculos, ciclos de palestras e ações culturais diver-
sas, procuramos promover e difundir aspectos da cultura brasi-
leira ainda pouco conhecidos e valorizados, contudo de grande 
riqueza lúdica e, por isso, de signifi cativo potencial educativo. 

Em 2012, a peça A pimenta do reino foi encenada no Instituto 
Brincante, e dela veio a inspiração para a história da menina ta-
garela e curiosa que você vai ler neste livro. Boa leitura !
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obrigam a criança a falar e sentir o que 
está dizendo”, ensina Rosane. Para deco-
rar essas brincadeiras verbais, as crian-
ças têm de se organizar mentalmente, e 
o benefício já começa aí.

A quadrinha tradicional todo mundo 
conhece, “Batatinha quando nasce espa-
lha a rama pelo chão. A menina quando 
dorme põe a mão no coração”, mas dá 
para ir além e ensinar um bocado de coi-
sas para a criança usando essa técnica. 

Essa reflexão foi o que levou Rosane a 
escrever o conto que virou livro infantil, 
editado pela FTD Educação, Cumarim, a 
pimenta do reino. Escrito em prosa, mas 
recheado de brincadeiras como adivi-
nhas e quadrinhas, a obra conta a his-
tória de uma menina curiosa e faladeira 
que vai parar no Reino da Palavra, que a 
convidam a se divertir com elas. 

A menina gosta tanto que decide fi-
car mais tempo do que o esperado por lá, 
“porque não é só o mundo que precisava 
de novas palavras, também as palavras 
precisam de novas pessoas”. Cumarim é 
um conto que ensina para as crianças a 
importância da palavra e como é preciso 
ser responsável por tudo o que a gente diz. 

Antes do livro, ela tinha escrito um 
conto curto cheio de adivinhas, que vi-
rou peça encenada no Brincante e a neta 
amou, respondia a todas as adivinhas 
antes da plateia. Foi o que a despertou 
para esse mundo da literatura infan-
til, que adentra agora pela primeira vez, 
embora já tenha escrito várias peças. 

O livro é cheio de movimento e som. “A 
música vem junto com as histórias: na 
pulsação, no ritmo da narrativa, nas en-
tonações necessárias para cada situação. 
Quando o autor ou o contador sabe disso, 
ele potencializa esses recursos”, diz Rosane. 

Assim como Rosane, Zeca Baleiro faz 

uso da música na literatura, circulan-
do por ritmos tradicionais como coco, 
maracatu, toada e carimbó, além de 
gêneros como reggae e rap. Ler a peça 
musical Quem tem medo de Curupira? é 
sentir-se diante de um palco sem sair de 
casa, é tirar os pés do chão para dançar 
sem se levantar do sofá.

Na história, os personagens folclóricos 
Boitatá, Caipora, Curupira, Mãe-d’Água 
e Saci Pererê estão em crise porque, em 
um mundo cheio de perigos maiores, não 
são mais temidos pelas pessoas e sentem 
que suas carreiras fracassaram. Então 
eles saem juntos da mata rumo à cidade 
para descobrir se de fato não são mais 
assombrosos.

Em uma das cenas, Curupira canta: “Se 
o medo é um cavalo, coloque uma sela. 
Se o medo é uma porta, abra a janela. Se 
o medo é um rio, reme a canoa. E o medo 
que era um rio, vai virar lagoa. E a sua 
canoa será um navio”.

Em outra, o Saci tem seu visual trans-
formado depois de andar na companhia 
do índio Johnny Curumim Snoop Snoop 
Cara de Alce, pós-graduado em Patavi-
nologia pela Universidade de Downtown. 
“Surge o Saci com o índio. O Saci tem na 
mão uma garrafa de refrigerante ou ou-

“A música vem junto com as 
histórias: na pulsação, no ritmo 
da narrativa, nas entonações 
necessárias para cada situação. 
Quando o autor ou o contador 
sabe disso, ele potencializa esses 
recursos.”
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tro ícone pop, veste roupa estilo hip-hop 
e usa grandes óculos escuros”.

Dividida em 17 cenas, a obra Quem tem 
medo de Curupira? foi escrita por Zeca 
há 30 anos, para ser encenada pelo Gan-
zola, grupo amador de teatro que se 
apresentava em São Luís, no Maranhão, 
cidade natal do cantor, nos anos 1980. 
Mas o grupo não chegou a interpretá-la, 
pois acabou antes de o texto ficar pronto.

Vinte anos depois, a diretora Débora 
Dubois estreou a montagem no Teatro do 
Sesi. “Comecei a vasculhar nas minhas 
pastas amareladas pelo tempo, acumu-
lador analógico que sou”, conta Zeca, 
no livro de mesmo nome que posterior-
mente foi publicado pela Companhia 
das Letrinhas.

A obra não é o primeiro diálogo de 
Zeca com as crianças. Em 2014, ele lan-
çou o disco Zoró (bichos esquisitos), em 
que fala de um “Tubarão que toca tuba”, 
de uma “Minhoca dorminhoca”, de um 
“Morcego sanfoneiro”, de uma “Pulga 
da sorte”, entre outros bichos pra lá de 
autênticos e diferentões. O álbum tam-
bém ganhou uma versão para as telas, A 
viagem da família Zoró.

Em fevereiro de 2019, Zeca lança Zureta, 

a continuação de Zoró. Mas dessa vez ele 
não fala só de bichos esquisitos, mas 
também de laços de família e de como 
as crianças lidam com as emoções. 

Em “Papai e mamãe”, reflete sobre o 
papel dos pais nos dias de hoje, que não 
é só educar e cuidar, mas também brin-
car, “deixa o papai brincar, deixa a ma-
mãe brincar de cavalinho”. Em “O que é 
isso que vocês chamam de paciência?”, 
canta: “Vamos para o lago logo. Vamos 
para o rio, raios. Vamos para a praia, ai ai. 
Vamos para o mar já. Papai por que você 
demora? Mamãe por que você demora?”.

Tem também canção sobre briga de 
irmão, aula de matemática e a adorável 
história de um esquimó que come foca 
e toca uma guitarrinha azul (o video-
clipe é um primor). E ele avisa que em 
breve vai lançar o volume 3. Porque le-
var a vida na brincadeira é assim: uma 
imaginação sem fim.

Em 2019, Zeca ainda estreiou como 
tradutor de livros infantis. A caixa e 
O pesadelo, da clássica coleção fran-
cesa de Claude Ponti, que traz pin-
tinhos como personagens principais 
das histórias, foi publicada pela FTD 
Educação. 
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Como é a relação com sua criança 
interior? Como era a criança que 
você foi?
Fui uma criança muito livre. Minha 
infância se deu numa cidade do inte-
rior do Maranhão, chamada Arari, e 
foi muito lúdica. Tomava banho de rio, 
passeava de canoa, pescava, cantava 
cantigas de roda, comia fruta no pé, 
fazia muitas traquinagens, jogava fu-
tebol no campinho, participava de cir-
cos mambembes. Brincávamos na rua, 
quase não passava carro, e a TV che-
gou tardiamente, quando eu já tinha 
6 anos. Tinha medo de Mãe-d’Água e 
Saci, e sonhava ser ponta-direita da 
seleção brasileira.

Você escreve e compõe músicas 
infantis desde o início de sua car-
reira, mas só em 2014 lançou o pri-
meiro álbum infantil. O que o mo-
tivou a fazer isso? Tem a ver com a 
experiência de ser pai? 
Sim, tem a ver com a experiência de 
ser pai. Mas comecei fazendo mú-
sica infantil num grupo de teatro, o 
Ganzola, quando eu tinha 18 anos. 
Retomei essa verve quando nasce-
ram Vitória (20 anos) e Manuel (18 
anos). Depois que nasceram, com-
pus mais de 50 canções para eles, e 
então resolvi gravá-las. Muitas can-
ções de Zoró e Zureta, meus dois 
álbuns infantis, surgiram da minha 
relação com eles.

Às vezes punha-os para dormir tocan-
do violão e, ao fim da empreitada, tinha 
uma ou duas canções prontas. No segun-
do disco, Zureta, eu os convidei para en-
cerrar o CD cantando “Vidinha”, que fiz 
especialmente para eles.

Depois, teve o DVD A viagem da família 
Zoró e o livro Quem tem medo de Curu-
pira?, uma ópera fantasiosa sobre as 
criaturas da mata brasileira. Pode 
contar um pouco sobre como foi se 
dedicar à literatura?
Era a princípio uma peça teatral, que es-
crevi quando tinha 21 anos e ainda mo-
rava em São Luís. É uma fábula sobre as 
criaturas encantadas do imaginário po-
pular brasileiro: Boitatá, Curupira, Cai-
pora, Mãe-d’Água e Saci. Ela só foi ence-
nada em 2010 em São Paulo, com direção 
de Débora Dubois, e depois virou livro. 

Bate-peteca com o

Zeca

O pequeno  
Zeca Baleiro  
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Gosto de experimentar, de passear pelas 
linguagens, é muito divertido.

Como foi a experiência de traduzir os 
livros infantis da coleção de Claude 
Ponti para a FTD Educação, A caixa e 
O pesadelo? 
Foi a primeira experiência nessa seara 
da tradução. É um trabalho que requer 
paciência e criatividade, mas gostei da 
aventura.

Existe diferença entre compor mú-
sica, escrever poesia, escrever peça 
teatral, em relação ao processo cria-
tivo? Como você sabe que uma frase é 
música, outra é conto?
Existe diferença sim. É difícil explicar o 
processo, até porque é muito intuitivo. 
Quando o assunto é canção, por exem-
plo, uma palavra vai puxando outra, a 
melodia que surge vai induzindo à busca 
de rimas ou frases sonoras e aí a mágica 
se dá. Para um texto em prosa, a busca é 
um pouco mais racional.

Como é fazer música e livro para 
crianças em uma era em que antes de 
completar dois anos algumas delas já 
estão expostas a tecnologias, a filmes 
de ritmo frenético? Esse é um desafio 
ou objetivo seu: chamar a atenção de-
las para, digamos, outra maneira de 
se relacionar com a cultura? 
Sim, meu trabalho com música infantil é 
uma tentativa de propor outro ritmo in-
terior, outra forma de absorver as coisas, 
as informações, as narrativas. Sei que é 
um baita desafio nos dias de hoje, mas 
seguimos na missão.

Qual a importância da poesia e da lite-
ratura na vida de uma criança? Qual 

foi a importância na sua vida, quando 
criança? 
Ah, é fundamental. A literatura nos dá 
asas à imaginação, nos educa a pensar, 
a fantasiar. Meu pai fazia com que todos 
os seus seis filhos lessem de tudo. Foi um 
legado muito importante.

Você procura saber como é a reação 
das crianças a suas músicas? Se elas 
aprendem e dão risada ouvindo “o 
esquimó mora na geleira e nem usa 
a geladeira que ganhou da sua avó”? 
Como é essa troca?
As histórias acabam chegando até mim. 
Amigos que me ligam e contam histórias 
de filhos de outros amigos apaixonados 
pelas canções. Fico muito feliz, muito 
enternecido com essa repercussão. Às 
vezes sou convidado a ir a algumas esco-
las. Recentemente visitei a escola onde 
estuda a filha de uma amiga, e foi muito 
bacana.

É verdade que seu apelido, Baleiro, lhe 
foi dado porque você gostava de balas 
e doces, chegando até a ter uma loja 
especializada em guloseimas? Essa his-
tória lembra o conto da Clarice Lis-
pector, em que ela fala do êxtase que 
uma garota sentiu ao provar seu pri-
meiro chiclete. O doce já o inspirou a 
compor músicas ou escrever algo so-
bre o tema, como Clarice?
A história real é que, na faculdade de 
Agronomia, ganhei o apelido de “Ba-
leiro” dos amigos, por andar sempre 
com balas e chicletes nos bolsos. Não 
vendia, eu distribuía. Depois abri, com 
uma namorada, a casa de doces caseiros 
Fazdocinhá, nome tirado de uma cantiga 
de roda. Ainda estou devendo essa, uma 
ode aos doces e às balas! 
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Fernando Paixão veio de longe. Nasceu 
em Beselga, uma aldeia portuguesa, em 
1955, e mudou-se para o Brasil ainda me-
nino, no ano de 1961.

Aqui aprendeu a ler e escrever um por-
tuguês novo, que ainda não conhecia, 
diferente do que ficou lá em sua aldeia. 
Aqui, sempre às voltas com as palavras, 
formou-se jornalista, cursou filosofia, de-
fendeu mestrado em Letras.

Não por acaso, escolheu o poeta con-
terrâneo Mario de Sá Carneiro para es-
tudar e inspirou-se nas linhas retas de 
Fernando Pessoa para poetar. As letras 
brasileiras, a sensibilidade portuguesa. 
A mesma língua, mas, aqui, outra. Talvez 
seja por isso que se considere um “brasi-
leiro com alma de português”.

No Brasil, publicou seu primeiro livro 
em 1980, de poesia. Para crianças, tem 
dois livros de poemas. A poesia sempre 
foi sua linguagem, palavra e fala.

Poesia, para ele, é para inventar palavras, 
o que ainda não foi dito nem nomeado. 
Poesia é sentimento. Novos significados 
para coisas já conhecidas. “É como se a 
poesia deixasse as palavras vivas”, diz.

Foi editor, ensaísta e hoje, professor 
universitário, continua poeta. Escreveu 
um texto biográfico sobre Lobato nas 
novas coleções que a FTD Educação.

Quando chegou ao Brasil, tinha 6 anos. 
Idade próxima a das crianças que topa-
ram o desafio de entrevistá-lo. 

Mariana e Amanda Xella, de sete e nove 
anos, respectivamente, Iolanda e Auro-
ra Cintra Bonafé, com oito e cinco anos, 
e Enzo Arthuzo, sete anos, enviaram suas 
perguntas sobre desterro, medo, criação, 
escrita, pensamento, sentimento, poesia. 

A seguir, você lê os principais trechos 
dessa conversa.

MARIANA: Eu fiquei curiosa para saber 
como você veio para o Brasil.
FERNANDO PAIXÃO: É uma história interes-
sante. Saí de Portugal com minha mãe, 
meu irmão (meu pai já estava no Brasil) 
e viemos de navio. A viagem demorou 14 
dias… Ao chegarmos às praias de San-
tos, perto de São Paulo, sentimos um 
choque muito grande… Aos poucos, fui 
me acostumando… Cresci nesta cidade 
grande, que me deu muitas oportunida-
des e amigos. 

ENZO: Por que você veio para o Brasil?
Isso aconteceu depois do fim da Segun-
da Guerra Mundial, no século passado,  
que deixou muita miséria nos países da 
Europa, inclusive em Portugal. Essa si-
tuação obrigou muitas famílias a buscar 

“O poeta  
é um inventor 
de frases”

FERNANDO  
(POR ELE MESMO)

“Minha família 
era simples e 
veio para o Brasil 
porque não 
havia trabalho na 
aldeia. Quando 
chegamos, 
em 1961, eu 
tinha que tirar 
uma foto para 
o documento 
oficial. Ent¥o 
fomos ao lado 
do Consulado 
português, onde 
havia muitos 
fotógrafos, e me 
colocaram uma 
camisa e um 
paletó de gente 
grande, duas 
vezes maior do 
que eu... Eu tinha 
vontade de rir, 
mas tive de fazer 
uma cara séria.” 

_cultivando.indb   26 5/29/19   9:53 AM



LIVRO DA FAMÍLIA    27

_cultivando.indb   27 5/29/19   9:53 AM



28    LIVRO DA FAMÍLIA

trabalho na França ou no Brasil… E, como 
eu tinha vários tios que moravam aqui, 
minha família decidiu vir. 

AMANDA: Quando veio para o Brasil, 
você ficou com medo? Ou gostou?
As duas coisas, gostei e fiquei com medo. 
Eu nasci numa aldeia muito pequena, 
todas as pessoas se conheciam e traba-
lhavam no campo, plantando e colhen-
do… Na cidade, a vida era muito diferen-
te. Meu pai foi trabalhar numa fábrica e 
eu comecei a estudar na escola logo que 
chegamos aqui. E tive que aprender pa-
lavras novas para coisas que eu conhecia. 
Por exemplo: o que eu chamava de “mal-
ga” lá na aldeia, aqui tinha o nome de “ti-
gela”. Não era só uma troca de país, mas 
outra língua para falar.

MARIANA: Você escreve em português de 
Portugal ou em português do Brasil?
Como cresci no Brasil e só retornei às 
origens adulto, considero que minha for-
mação é principalmente brasileira. Eu me 
sinto um brasileiro com alma de portu-
guês. Dá para entender?

AMANDA: Qual é o assunto que você gos-
ta mais [para escrever] e como escolhe 
o assunto?
Os assuntos da poesia são diferentes de 
um conto ou de uma história infantil. Um 
poema não precisa contar fatos e mostrar 
personagens… A poesia serve mais para 
mostrar uma sensação, um pensamento 
diferente e estranho… É como se a poesia 
deixasse as palavras vivas. 

AMANDA: Como você escolhe os livros 
que mais gosta?
Prefiro falar dos autores de que gosto 
mais. É o caso do poeta português, meu 

xará, Fernando Pessoa. Mas gosto tam-
bém de Machado de Assis, os seus contos 
são bem interessantes. Um deles se chama 
“Conto de escola”, bem interessante.

MARIANA: Como você faz para escolher os 
livros das outras pessoas que você vai 
publicar? É difícil ou fácil?
Eu trabalhei como editor até dez anos atrás. 
Atualmente dou aula de literatura na Uni-
versidade de São Paulo. No tempo em que 
eu escolhia os livros que ia editar, o princi-
pal critério era ser bem escrito, interessan-
te e que pudesse atrair o leitor. Sem leitores, 
o livro não existe, fica (morto) na prateleira. 

IOLANDA: Você já escreveu alguma coisa 
sobre monstros?
Sobre monstros não escrevi. Mas um dos 
poemas do meu livro Poesia a gente inven-
ta (FTD Educação, 2019) conta a história 
da amizade e do abraço entre um macaco 
e um espantalho. Sabe no que deu? Num 
macacalho…
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IOLANDA: Quando você escreve al-
guma coisa, você para de escrever? 
Porque quando eu escrevo muito, 
meus dedos cansam, e eu tenho 
que parar… Acontece isso com 
você?
Atualmente eu escrevo mais no com-
putador que à mão. Mas isso também 
cansa. É bom parar de escrever de 
vez em quando, pois ajuda a gente a 
pensar.

AURORA: Você já fez algum desenho 
ou filme ou alguma coisa assim?
Fiz, mas joguei fora. Gosto muito das 
artes plásticas, mas sou uma pessoa 
do mundo das palavras.

AURORA: Como que você inventa os 
seus poemas?
Pergunta difícil de responder. Cada 
poema aparece de um jeito. Pode co-
meçar com uma imagem, com uma 
frase ou com a lembrança de uma 

pessoa. Aos poucos as palavras apare-
cem, mas o poeta não sabe ao certo de 
onde elas vêm. 

AURORA: Você faz o poema na hora? 
Você pensa o que vai fazer antes de fa-
zer o poema? Eu também faço poema; 
vou te mostrar um: 

Era um ovo
glorioso
era gorduroso
mas muito gostoso

Eu inventei esse; eu ia pensando na 
hora que eu ia inventando. Você tam-
bém faz isso?
Bonito poema. É bom imaginar a ideia 
de um “ovo glorioso”. Pois é, você diz 
uma coisa que concorda com o título 
do meu livro: Poesia a gente inventa. 
O poeta é um inventor de frases, traz 
pensamentos diferentes para o nosso 
dia a dia.  

AURORA

5 anos

IOLANDA

8 anos

ENZO

7 anos
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A literatura e as linguagens artísticas em 
geral podem provocar discussões e deba-
tes éticos saudáveis, contribuindo para a 
formação de cidadãos mais críticos, ca-
pazes de compreender melhor os acon-
tecimentos e interagir com protagonis-
mo na realidade histórica. 

O escritor e ilustrador Nelson Cruz costu-
ma dizer que “a ficção acontece nas lacunas 
da história”. A origem de sua relação com a 
arte se deu, inclusive, a partir desse diálogo 
entre o real e o imaginário, como nos conta 
em seu belo depoimento “A enciclopédia de 
traços e cores” (leia na página 37). Nelson 
descobriu a arte nos livros didáticos de 
história, e até hoje a pesquisa histórica in-
tegra intensamente seu processo criativo. 

A necessidade de contar histórias, seja 
oralmente, seja por escrito, com palavras 
ou imagens, acompanha a humanidade 
desde sempre. Saber quanto há de fanta-
sia ou de realidade nas criações literárias 
e artísticas de modo geral é quase impos-
sível, já que, como afirmava o filósofo ita-
liano Giambattista Vico, “a fantasia nada 
mais é do que a memória dilatada”. 

Dilatar a percepção do real, alargar as 
fronteiras tênues entre o que a fantasia 
imagina e o que a memória compreen-
de como realidade, habitar as lacunas 
da história e criar brechas interpre-
tativas pela via artística é também o 
trabalho de Dionisio Jacob, autor do 
livro O hipnótico Berlioz e o misterioso 

Diálogos 
entre o real 
e o imaginário

POR CRISTIANE TAVARES

Realidade e fantasia habitam histórias e exigem 
posicionamento crítico do leitor. Saiba o que 
pensa sobre isso o escritor Dionisio Jacob, que 
trabalha na fronteira entre ficção e não ficção
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rebuliço em Pirambeiras, publicado pela 
FTD Educação em 2019. Na entrevista a 
seguir, ele nos revela suas referências, 
preferências e fontes de inspiração.

Como leitor, qual a sua relação com 
livros que contam histórias fictícias 
e que também trazem informações 
históricas? Poderia destacar algum 
título desse tipo que aprecie especial-
mente?
Sempre gostei de ler romances históri-
cos, embora não exclusivamente. Quan-
do era adolescente li uma série de sete 
romances com o título geral de Os reis 
malditos, de Maurice Druon, sobre uma 
linhagem de reis franceses, que me em-
polgou muito. Na verdade, é um clássico 
literário que vale a pena ler. A dificuldade 
do romance histórico é que precisa adap-
tar o fato histórico com a imaginação 
poética para que seja de fato literatura e 
não apenas um registro ou uma crônica. 
Na nossa literatura temos o sensacional 
Os sertões, de Euclides da Cunha, que é 
uma grande obra de arte e, ao mesmo 
tempo, uma reportagem de um momen-
to marcante da vida social brasileira.

Ao criar suas histórias, como seus 
narradores transitam pelos gêneros 
de ficção e não ficção?
Procurando mesclar o que há de huma-
namente interessante no fato real, his-
tórico ou não, com a capacidade da ima-
ginação em desenvolver uma trama que 
absorva o leitor. Para isso é necessário 
que o escritor possua, além da visão crí-
tica, uma vida imaginativa. A tradição da 
literatura realista tem feito isso. O gran-
de escritor francês Balzac, ao mesmo 
tempo que fazia uma crônica da vida so-
cial do seu tempo, criou um mundo pró-
prio que resiste como ficção, tanto que 
o escritor inglês Oscar Wilde disse que 
Balzac “criou a vida, não a copiou”. 

Seu livro O hipnótico Berlioz e o mis-
terioso rebuliço em Pirambeiras tem a 
República Velha como pano de fun-
do. Fale um pouco sobre como vê o 
papel da literatura como apoio no en-
sino da história do Brasil, sem perder 
sua autonomia como forma de arte.
No caso desse livro, o pano de fundo his-
tórico serve de apoio para uma narrativa 
não convencional, feita com fatos as-
sombrosos e bastante humor. A ideia foi 
criar um fato misterioso que envolvesse 
o leitor na sua trama, ao mesmo tempo 
que refletisse um pouco sobre o início da 
nossa vida republicana com seus vícios, 
seu “coronelismo”. Acho que ele pode 
servir de base para uma discussão bem 
proveitosa para essa fase histórica que, 
de algum modo, ainda se reflete na nossa 
cultura política. 

Em sua opinião, quanto há de ficção 
na “história construída como narrativa 
oficial” para explicar os acontecimen-
tos históricos que marcaram o país?

O autor Dionisio 
Jacob
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O termo “história oficial” ou narrati-
va oficial sempre deixa a gente com a 
pulga atrás da orelha de que a história 
tenha se transformado em ficção ou ao 
menos sofrido alguma “edição”. É um 
fato muito conhecido que todas as for-
mas de poder sempre quiseram legar a 
própria visão do seu mundo, omitin-
do fatos desagradáveis, principalmen-
te nos regimes totalitários, seja à es-
querda, seja à direita. É imprescindível 
manter uma visão crítica equilibrada, 
democrática, com respeito aos direi-
tos fundamentais, entre os quais o de 
liberdade, sem a qual não se pode falar 
sobre nada. Mas hoje em dia há também 

O HIPNÓTICO 

BERLIOZ E O 

MISTERIOSO 

REBULIÇO EM 

PIRAMBEIRAS

Dionisio Jacob, 
FTD Educação, 
2019
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a questão muito delicada das fake news. 
Elas sempre existiram, mas com a pro-
liferação das redes sociais, isso tem se 
tornado um problema sério. Mentiras 
parecem verdades quando estão em le-
tras de fôrma. E quando não se tem uma 
pessoa de carne e osso para falar sobre 
as questões do momento, a tendência é 
que as discussões se tornem mais liti-
giosas, propagando um clima de raiva. 
É necessário manter o equilíbrio crítico 
e, principalmente, pesquisar as fontes 
para que não nos deixemos “hipnotizar” 
por qualquer coisa publicada na inter-
net. O hipnótico Berlioz, aliás, seria um 
mestre das fake news! 

MENTIRAS QUE 
PARECEM VERDADES

5ealidade e imaJinaç¥o, ficç¥o e 
n¥o ficç¥o, not¯cias e fake news são 
polaridades frágeis que habitam 
o universo da leitura e exigem 
posicionamento crítico do leitor, 
antes de tudo. É o que acredita 
a historiadora Sylvia Guimarães, 
cofundadora da Vaga Lume, ONG 
que realiza intercâmbios culturais 
por meio da leitura, da escrita 
e da oralidade, promovendo 
o protagonismo de pessoas e 
comunidades rurais da Amazônia. 

S\lvia afirma: గ$credito que a 
literatura infantil e juvenil cria 
possibilidades de entendimento 
da complexidade e da diversidade 
do mundo, das diferentes 
perspectivas que existem sobre 
um mesmo tema, e, ao fazer 
isso, contribui para a criação 
de um pensamento complexo 
relevante para a compreensão da 
história, que, se bem estudada, 
tem igualmente muitos prismas, 
muitas narrativas e perspectivas”.
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As narrativas sobre o encontro com a 
leitura são tão peculiares quanto as his-
tórias de vida daqueles que as narram. 
Na voz do pai que conta histórias ao filho 
antes de dormir, na estante de livros da 
mãe ou na biblioteca pública da cidade, 
os livros aguardam, ansiosos, o encontro 
com leitores. Alcançá-los, nem sempre é 
tarefa simples. Os caminhos que levam 
à leitura são cheios de atalhos e bifur-
cações. Exigem esforço de caminhada 
e, sobretudo, escolhas. O fato é que o 
momento do encontro com os primei-
ros livros pode ser definidor para a per-
manência das letras, traços, sentidos e 
significados que vão colorir outros en-
contros, ainda por vir. Os livros podem 

abrir portas para misteriosas e impro-
váveis trilhas. A surpresa, sem dúvida, 
faz parte do percurso leitor. Ao menos 
é o que nos revelam as histórias de uma 
vida entre livros narradas por dois im-
portantes artistas brasileiros: o escritor 
João Anzanello Carrascoza e o ilustrador 
Nelson Cruz.

João Carrascoza, nascido em Cravinhos, 
interior de São Paulo, conviveu com os 
livros desde pequeno, em casa. A estante 
da mãe, leitora voraz de romances, logo 
se tornou objeto de desejo para o meni-
no recém-alfabetizado. Alimentado de 
histórias contadas pelo pai antes de dor-
mir, o encontro com as letras se deu de 
modo natural no ambiente familiar, am-

Caminhos e 
atalhos para  
o encontro  
com os livros

POR CRISTIANE TAVARES

Mesmo diferentes, as trajetórias de vida do escritor João 
Carrascoza — entre muitos livros — e do ilustrador Nelson Cruz 
— entre poucos — foram marcadas pelo momento em que 
descobriram o encanto de ler pessoas em textos e imagens
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pliou-se na vida acadêmica e reverberou 
em escrita autoral, marcada pelo reco-
nhecimento de leitores fiéis à sua obra, 
já traduzida para o inglês, o francês, o 
espanhol, o italiano e o sueco. Dados os 
primeiros passos nesse caminho de en-
contros com o livro, a leitura vai ganhan-
do dimensões que ultrapassam a palavra 
impressa, como explicou Carrascoza certa 
vez em uma entrevista à agência literária 
Riff: “Ler pessoas, começando por nós 
mesmos, é um aprendizado cotidiano, 
porque elas se escondem cada vez mais 

atrás de roupas, palavras, aparelhos. Ler 
as pessoas é a única maneira de desco-
brir a sua história, que é, no fundo, a coi-
sa mais valiosa que têm”.

Bem diferente foi o caminho percor-
rido por Nelson Cruz para encontrar os 
livros. Nascido em Belo Horizonte (MG), 
filho de pai pedreiro e mãe dona de casa, 
os únicos livros que havia em sua casa 
eram os didáticos, solicitados pela esco-
la no início do ano letivo. Nesses livros, 
Nelson encontrou pinturas de importan-
tes artistas brasileiros, que se tornaram 
mestres inspiradores para sua intensa 
expressão plástica. O desejo de aprender 
e a compulsão pelo desenho o levaram a 
se aventurar por atalhos nesse caminho 
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2019
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Passeando em São Vicente, litoral de São Paulo, o es-
critor Monteiro Lobato encontra um pinguim de asa 
quebrada. Quer levá-lo para a casa de um amigo... 
Essa é uma história verdadeira, que foi contada por 
Lobato em duas cartas.

A coleção Meu Primeiro Lobato apresenta ao pe-
queno leitor a obra do mais importante autor de lite-
ratura infantil brasileira por meio de histórias curtas, 
fáceis de ler e ricamente ilustradas. Narizinho, Pedri-
nho, Emília, Visconde de Sabugosa, Dona Benta e 
Tia Nastácia acompanham os leitores iniciantes em 
uma viagem pelo fantástico imaginário da turma do 
Picapau Amarelo.
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de encontros e desencontros com os li-
vros e com a leitura. Autodidata, Nelson 
deixou a escola aos 12 anos e foi em bus-
ca de outros livros de arte na biblioteca 
municipal da cidade. Nesse peculiar per-
curso, encontraria não apenas a obra de 
grandes pintores, registrada nos livros, 
mas também a professora de desenho 
que abriria a ele as primeiras portas da 
atividade profissional a qual se dedi-
ca há décadas, escrevendo, mas princi-
palmente ilustrando livros destinados a 
diferentes públicos e que já lhe rende-
ram importantes premiações nacionais 
e internacionais, como o Prêmio Jabuti e 
indicações ao Hans Christian Andersen 
de Ilustração e à Lista de Honra da IBBY 
(International Board on Books for Young 
People), na Suíça. 

Para Nelson, o encontro com grandes 
artistas nos livros didáticos e nos livros 
de arte, durante a infância e a adolescên-
cia, continuam reverberando em sua pro-
dução contemporânea. Para o ilustrador, 
o processo de identificação do artista 
com certas obras é subjetivo, silencioso, 
emocional. “Costumo dizer que frequen-
to esses artistas desde que os descobri 
nos livros da sala de obras especiais da 
Biblioteca Pública Estadual, na Praça da 
Liberdade, lá nos anos 1970, ainda ado-
lescente. Com cada um se aprende algo 
que outro não tem. Assim, eles passaram 
a conviver comigo e eu com eles. Meu 
processo com os grandes mestres foi o 
da convivência com suas histórias e suas 
obras”, contou Nelson em uma entrevista 
ao jornal O Estado de Minas. 

Por rotas variadas, em meio a distin-
tas paisagens e contextos, os percursos   
desses dois artistas brasileiros se cru-
zam num ponto crucial: a importância do 
outro na construção das narrativas auto-

rais. Por meio da palavra ou da imagem, 
a expressão artística é invariavelmente 
marcada pela presença afetiva de pessoas 
que iluminam parte ou outra das traje-
tórias pessoais. É o que nos mostram os 
depoimentos inéditos de João Carrasco-
za e Nelson Cruz. 

JOÃO 
ANZANELLO 
CARRASCOZA

“Nesta foto,  
estou com o meu 
avô, João,  
de quem herdei  
o nome.”

“Aqui estou  
em família,  
com minha mãe, 
meus irmãos e 
minha bisavó. Eu 
sou o último do 
lado direito, junto 
com a minha 
avó materna, 
Leonor.”
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O descobrimento de mundos possíveis

A enciclopédia de cores e traços

Desde menino, as histórias me 
fascinam. As primeiras me foram 
contadas por meu pai, quando, no 
escuro do quarto, mundos imaginários 
nasciam de sua voz e me levavam 
a fechar os olhos para descobrir os 
detalhes vivos das paisagens e dos 
seres fantásticos que ele descrevia. 

Depois, logo que aprendi a ler, 
encontrei-me com as histórias 
represadas nos livros da estante 
de minha mãe, leitora assídua de 
literatura, sobretudo de romances. 
Abrir um livro se tornou para mim, 
então, como abrir as portas de uma 

montanha mágica, as comportas de 
um mar antigo à espera de aventuras, 
o portão do Jardim das Hespérides, 
com suas frutas preciosas pendendo 
das árvores. 

Aos poucos, fui tomado pela 
alegria (e pela dor) de inventar as 
minhas próprias narrativas, sem 
nunca esquecer que só mereciam 
ser contadas se produzissem o 
encantamento que me causaram 
quando fui iniciado pelas histórias de 
meu pai e pelos livros de minha mãe.

Mais adiante, já tendo me tornado 
escritor, notei que, quando eu 

escrevia, compartilhava a experiência 
humana que me cabia, da mesma 
forma que, enquanto lia, estava me 
embalando numa rede de afetos.

E, agora, o mais recente 
descobrimento: escrever, tanto 
quanto ler, uma obra literária nos 
faz ver acima da realidade (concreta 
e opaca) a aura magnífica que 
ela esconde. É uma imagem tão 
sublime que vale viver entre as 
palavras para, vez por outra, revê-la 
nas páginas de um livro — ou no 
rosto de alguém que amamos no 
quarto às escuras da infância.

Minha casa de infância, no bairro 
Nova Cintra, em Belo Horizonte, não 
tinha livros. Nem estante minha casa 
de infância tinha. Filho de pedreiro 
e de dona de casa, os únicos livros 
que tínhamos eram os didáticos 
comprados no início do ano, quando 
aguardava ansioso para ver as pinturas 
que ilustravam os livros de história. 
Gostava muito de desenhar e nos 
livros da escola conheci a pintura 
Café, de Portinari, Abaporu, de Tarsila, 
e a impressionante pintura de Pedro 
Américo, Tiradentes esquartejado. O 
mistério de se expressar estava retido 
naquelas pinturas.

Mesmo que aos 12 anos, num 
gesto impensado, tenha resolvido 
abandonar a escola, na verdade, a 
escola nunca saiu de dentro de mim. 

Ela sempre esteve presente no gesto 
de desenhar compulsivamente e na 
leitura dos raros livros emprestados 
que apareciam em casa. Mas, por uma 
força da natureza, os desenhos que eu 
fazia funcionaram como mensagens 
em garrafas lançadas ao oceano. 
Um dia chegariam em alguém. E 
chegaram. Alguns desenhos foram 
levados por dona Mariana Ildefonso 
ao ateliê da pintora Esthergilda 
Menicucci, em Belo Horizonte. E 
Esthergilda, num gesto de apoio, me 
aceitou como aluno bolsista em sua 
escola de pintura. Às vezes caminhava 
por dois quilômetros, desde o centro 
de Belo Horizonte até o ateliê de 
Esthergilda. Numa dessas caminhadas, 
descobri a Biblioteca Pública da Praça 
da Liberdade, onde encontrei os 

livros de literatura e os muitos livros 
de arte dos quais precisava. E minha 
universidade livre começou. Descobri 
Picasso e fui aluno de Picasso. Descobri 
a obra de Francis Bacon e fui aluno de 
Francis Bacon. A partir desse encontro 
com a Biblioteca Pública, estudei a 
perspectiva com Leonardo da Vinci, 
estudei luz e sombra com Rembrandt 
e o olhar livre de Marcel Duchamp 
e muitos outros. Em outra direção, 
descobri a biblioteca sempre atualizada 
do Sesc. E livros, leituras, nunca mais 
faltaram em minha vida. Vejo que lá no 
princípio, na minha casa de infância, 
naquela casa sem livros físicos, a vida de 
todos ao meu redor eram livros que me 
ensinaram a interpretar a enciclopédia 
de cores e traços que viria a viver e que 
venho vivendo até os dias de hoje.

JOÃO ANZANELLO CARRASCOZA

NELSON CRUZ

DEPOIMENTOS
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Se há uma coisa que podemos afirmar so-
bre a profissão do ilustrador editorial, ou 
seja, do ilustrador de livros, é que cada 
um tem seu jeito próprio de trabalhar. Eu, 
por exemplo, quando começo a ilustrar 
um livro, de repente estou inteira vestida 
com as cores dos desenhos sem perceber, 
fico mais tempo do que deveria embaixo 
do chuveiro pensando nos personagens, 
preciso ficar lembrando de almoçar… Mas, 
mesmo com essas diferenças de pessoa 
para pessoa, há etapas importantes a serem 
consideradas para que o processo funcione 
de forma objetiva e seja possível dar coerên-
cia ao conjunto de desenhos finais.

Em primeiro lugar, é preciso ler o tex-
to com atenção especial. Quanto mais o 
artista estiver envolvido com a história, 
mais imerso ficará no universo criado 
pelo autor, e isso é fundamental para que 
as ilustrações tenham profundidade. Du-
rante a leitura, ele pode ir anotando ideias, 
fazendo pequenos esboços iniciais, subli-
nhando trechos de interesse, para criar 
condições de gerar uma narrativa visual 

paralela, que aumente a potência das pa-
lavras e não atue de modo redundante.

Em seguida, será o momento de distri-
buir o texto ao longo das diversas páginas 
duplas do livro. Para isso, fazemos um es-
quema com todas as páginas da obra, que 
chamamos de “espelho” (figura 1). Já nessa 
etapa, é importante considerar o forma-
to escolhido para as páginas, pois isso vai 
interferir de maneira crucial na compo-
sição dos elementos visuais. Há ocasiões 
em que o formato já vem definido pelo 
projeto gráfico do livro, especialmente se 
ele fizer parte de uma coleção.

É muito frequente que o editor solici-
te esboços mais ou menos elaborados do 

Como surgem 
as ilustrações 
de um livro

POR LAURA TEIXEIRA

Você sabia que o ilustrador precisa percorrer 
várias etapas de trabalho até compor um livro inteiro? 
Há um longo percurso entre a leitura inicial do texto 
e a finalização dos arquivos no computador
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2

6

livro inteiro para sua primeira avaliação, 
além de no mínimo três imagens finali-
zadas (ou quase). Esses desenhos iniciais 
podem ser entregues em arquivos digi-
tais contendo o encadeamento das pági-
nas, acompanhados de um boneco físico 
(figura 2), muito útil para se ter uma no-
ção de como o livro funcionará de fato, 
como um objeto no tempo e no espaço.

Para a finalização das imagens, o ilustra-
dor pode usar uma infinidade de técnicas 
(figura 3). Das mais usuais, como desenho, 
pintura ou colagem, até as menos espe-
radas, como a fotografia. Sim, é possível 
ilustrar um livro somente com fotogra-
fias! Ou ainda utilizando apenas recortes 
de papéis coloridos, por exemplo. Tam-
bém dá para fazer desenhos em diversas 
camadas, com a ajuda de uma mesa de 
luz (figura 4), e por aí vai. Enfim, o resul-
tado, é claro, vai sempre depender mui-
to das relações que serão estabelecidas 
pelo texto e pelas imagens articulados. O 
ilustrador precisa ser capaz de criar uma 
linguagem gráfica específica que dará 
coesão ao livro. A seleção prévia de uma 
paleta de cores costuma ajudar bastante, 
mas existem muitos outros parâmetros 
possíveis, como a escolha de determinado 
tipo de traço, o uso de texturas etc.

Após algumas conversas e refações soli-
citadas pelo editor (isso deve ser espe-
rado pelo ilustrador), chega o momento 
dedicado a ajustes finais e digitalização 
das imagens, caso tenham sido feitas in-
tegralmente à mão. Em geral, um scanner 
de precisão (figura 5) é o equipamento 
indicado, mas há casos em que a foto-
grafia capta melhor os detalhes, como 
quando os originais possuem relevo. 
Depois, as imagens escaneadas ou foto-
grafadas devem ainda passar por um pro-
cesso de tratamento digital, que pode ser 
feito pela editora ou pelo próprio ilustra-
dor, dependendo do contexto (figura 6).

1

3

5

PASSO A PASSO

4
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Em alguns projetos com demandas es-
pecíficas, a editora solicita também uma 
ou mais provas prévias de impressão, que 
podem ser acompanhadas ou não pelo 
ilustrador. Nesse momento, estamos mui-
to perto de ver o trabalho finalizado, mas 
é só quando as ilustrações chegam aos 
olhos do leitor que podemos dizer que a 
missão foi cumprida.

UMA COLEÇÃO E MUITOS SACIS
Ao conversar conosco sobre seu traba-
lho, a ilustradora Silvia Amstalden conta 
um pouco sobre como foi seu processo ao 
ilustrar O Saci, de Monteiro Lobato, lan-
çado em 2019 pela FTD Educação. Silvia 
atua também como designer gráfica e 
gosta de pensar o livro como um todo 
desde o início. Ela contou que, neste 
caso, o processo foi um pouco diferente, 
pois, como o projeto gráfico da coleção 
já havia sido definido, foi preciso traba-
lhar em função de algumas condições. 

“Eu sabia de antemão exatamente 
onde as ilustrações seriam posicionadas 
em relação aos blocos de texto de cada 
página, e foi um desafio pensar cada 
imagem dialogando com esses momen-
tos específicos da história.” Entretanto, 
observa que teve uma ótima interlocu-
ção com a designer Luciana Facchini, 
responsável pelo projeto gráfico da cole-
ção, e que poder visualizar a “cara” do 
livro acabou facilitando algumas esco-
lhas. Por exemplo, o uso de fundos mais 
silenciosos em diversas imagens, pen-
sando em provocar respiros importan-
tes para que o objeto final tivesse harmo-
nia e equilíbrio.

O texto de Monteiro Lobato foi extre-
mamente inspirador para a artista. “Não 
tinha relido o autor depois de adulta, e 
esse novo ponto de vista me mobilizou 
muito. Fiquei apaixonada pelo Saci e fui 
logo contar para as minhas filhas.”

Começou fazendo um estudo do perso-
nagem. “O Saci já foi bastante desenhado 
por muita gente. Então eu fiquei anali-
sando, pensando sobre quem era de fato 
esse Saci do texto, pois era diferente do 
que eu trazia comigo da infância. Como 
seriam seus olhos, por exemplo? Uma 
coisa que eu queria transmitir era a sua 
inteligência… Entendi que tinham que ser 
olhos muito vivos.”

Depois de fazer o esboço do livro intei-
ro e mais algumas imagens finalizadas 
com guache — sempre buscando ampliar 
as possibilidades do texto —, chegou o 
momento de finalizar todas as outras, 
após aprovação da editora. O tempo 
era curto e, felizmente, não foi preciso 
repensar quase nenhuma imagem.

Quando, por fim, recebeu o livro diagra-
mado, Silvia ficou ainda mais contente, 
pois se surpreendeu ao ver o resultado 
gráfico da bela e delicada articulação 
entre desenhos e palavras, orquestrados 
como se fossem música. 

“Como seriam seus olhos, por 
exemplo? Uma coisa que eu 
queria transmitir era a sua 
inteligência… Entendi que tinham 
que ser olhos muito vivos.”
SILVIA AMSTALDEN

O SACI

Monteiro Lobato,  
FTD Educação, 
2019

I lustrações S iLv iA AMSTALDEN

O SaCi

MONTE I R o  L o B A TO
Li O Saci — ou melhor, leram O Saci para mim — quan-

do eu tinha sete anos e estava de férias na casa de um 

primo, em São Paulo. Todas as noites, minha tia abria 

o livro e lia um capítulo para o meu primo e para mim.

O medo foi o que eu guardei daquelas noites, mas 

um medo especial, que era ao mesmo tempo tentação, 

porque me fazia ver coisas que a gente só vê em so-

nho. “Uma coisa existe quando a gente acredita nela. 

[...]. Os medrosos são os maiores criadores das coisas 

que existem”, o Saci diz a Pedrinho, quando os dois 

estão diante da escuridão da mata.

O Saci é um ser da fl oresta, uma criatura das trevas. 

Mas como ele só aparece no sono da gente, eu e meu 

primo fechávamos os olhos assim que minha tia saía 

do quarto. E fazíamos o diabo para dormir bem rápido 

e ver o Saci.

Não lembro se alguma vez o Saci apareceu para 

mim. Na verdade, ele só aparece para quem o pren-

deu, aparece porque quer ser solto. E em troca da li-

berdade ele se torna amigo e guia inestimável pelos 

caminhos mais escuros, que mais cedo ou mais tarde 

a gente vai ter que atravessar mesmo, e que serão os 

mais difíceis de trilhar sozinho. É muita sorte encon-

trar um saci na vida e o libertar, porque, como ele 

mesmo diz, “a vida é uma espécie de eletricidade”.

O que dá medo não é o Saci, é o que a gente não 

conhece, é a noite e a mata onde ele vive. Mas com o 

Saci ao seu lado, você está protegido. Nem onça, nem 

lobisomem, nem mula sem cabeça vão te fazer mal, 

porque o Saci é mais inteligente do que tudo o que 

existe no mundo e até mesmo na imaginação. 

É bom poder contar com ele na hora do aperto. Ele 

é o melhor companheiro de aventura, porque tem 

sempre as melhores ideias pra gente enfrentar o que 

a gente não conhece. E, no fundo, quem não quer 

“conhecer os segredos da noite na fl oresta”?

Além de fazer um elogio do desejo diante do desco-

nhecido e da descoberta do mundo, Monteiro Lobato 

incorpora à fi gura mais célebre do folclore brasileiro 

o conhecimento e a inteligência. Lobato queria resga-

tar uma mitologia nacional em que muitas tradições 

convivessem, inserida na história e no presente. Uma 

mitologia moderna. A representação mais acabada 

desse projeto é o Sítio do Picapau Amarelo, esse lugar 

mítico para onde confl uem mitologia grega e cultura 

de massa, ciência e folclore, matemática e sabedoria 

popular. A força imaginativa e lúdica dessa represen-

tação deixou em mim uma marca curiosa. Nunca mais 

consegui dissociar a roça de uma matriz da imagina-

ção, como se ali, na tranquilidade anacrônica da pai-

sagem caipira, o mundo estivesse sempre a um passo 

de ser reinventado.

BERNARDO CARVALHO

Pedrinho não consegue conter a ansiedade. Falta uma 
semana para as férias começarem, e ele não vê a hora 
de arrumar as malas e partir para o Sítio do Picapau 
Amarelo. Lá, Narizinho, Dona Benta, Tia Nastácia, o 
Visconde e Emília o esperam para comemorarem os 150 
anos da turma, soma da idade de todos eles! 

Porém, o que Pedrinho não imagina é que suas férias 
fi carão marcadas por uma conversa com Tio Barnabé. 
Ao ouvir do velho sábio as travessuras de que um saci 
é capaz, o menino decide sair de noite pela mata atrás 
dos pernetas.

Neste livro, Monteiro Lobato apresenta personagens 
do nosso folclore e faz desta aventura de Pedrinho uma 
história sobre o amadurecimento, a coragem e a curio-
sidade infi ndável das crianças.
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Vamos fazer um estudo de personagem?

1: Comece 
desenhando sem 
pensar muito, como 
se você pudesse 
se transformar 
no próprio Saci, 
sentindo as mesmas 
coisas que ele sente, 
brincando de ser 
como ele é. 

2: Faça estudos 
com materiais 
diversos: lápis de cor, 
canetinha, colagem, 
guache etc.

3: Desenhe o Saci 
em muitas posições 
diferentes, fazendo 
várias coisas.

4: Faça desenhos 
bem grandes 
também, se puder!

5: E, por fim, explore: 
como seriam os olhos 
do seu Saci?

Bom trabalho!

DICASCom base na leitura deste trecho de O Saci, como você o desenharia? 

“— O Saci — começou ele — é um diabinho de uma perna só que anda solto pelo 
mundo, armando reinações de toda sorte e atropelando quanta criatura existe. Traz 
sempre na boca um pitinho aceso, e na cabeça uma carapuça vermelha. A força dele 
está na carapuça, como a força de Sansão estava nos cabelos. Quem consegue tomar e 
esconder a carapuça de um Saci fica por toda vida senhor de um pequeno escravo.”

ATIVIDADE
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Depois de quase perder a vida durante 
um bombardeio em Kobane, na Síria, a 
família de Ghalib Shenu decide que é 
hora de deixar sua terra natal em busca 
de uma nova vida. No dia de partir, an-
tes mesmo de o sol nascer, Ghalib sai de 
casa com os dois irmãos, o pai, a mãe e a 
avó materna, carregando algumas pou-
cas roupas, comida, água e joias da fa-
mília. Embarcam em um ônibus rumo a 
Alepo, e depois caminham durante dias 
numa longa jornada até a fronteira com 
a Turquia. A travessia inclui momentos 
de tensão, comoção e adrenalina, com 
direito a encontro com atiradores, noi-
tes de frio no relento, falta de água, além 
de desencontros e muita coragem. 

A história de Ghalib é uma ficção, bri-
lhantemente contada pela autora irlan-
desa Jane Mitchell no livro Uma travessia 
perigosa, publicado pela FTD Educação 

em 2018. Retrata fielmente a vida de mi-
lhares de crianças e jovens sírios que en-
frentaram longas e perigosas viagens na 
busca por abrigo e segurança em outros 
países. O livro, que já foi lançado na Irlan-
da, nos Estados Unidos, no Reino Unido e 
no Brasil, vem ajudando jovens do mundo 
todo a compreender de forma mais am-
pla a crise humanitária que a Síria vive. 

A literatura e as histórias têm esse po-
der de conectar pensamentos e emo-
ções, e de unir mundos que podem estar 
fisicamente muito distantes. Acompa-
nhar o drama de um personagem — que 
tem nome, idade, sonhos e desejos — na 
busca por uma vida melhor é muito mais 
impactante e profundo do que ver as 
notícias que chegam sobre a guerra pela 
televisão e pela internet.  

A escritora Jane Mitchell, que participa 
com frequência de encontros e debates 

Memórias  
da imigração
POR DEBORA PIVOTTO

Livros podem ajudar no acolhimento de imigrantes  
e na conexão de crianças com sua cultura de origem

UMA TRAVESSIA 

PERIGOSA

Jane Mitchell,  
FTD Educação, 
2018
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em escolas na Europa, conta que os jovens 
ficam muito interessados na situação dos 
imigrantes depois de lerem o livro. “Eles 
querem entender melhor o que está acon-
tecendo na Síria e me fazem muitas per-
guntas”, diz Jane. A compreensão dos fatos 
contribui também para uma maior acei-
tação dos imigrantes, que, assim como a 

família de Ghalib, chegam em números 
cada vez maiores nos países pacificados 
no Oriente Médio e na Europa. “Muitos 
leitores contam que transformaram sua 
relação com a família síria que mudou 
para sua cidade ou com o garoto sírio que 
começou a estudar em sua escola. E isso é 
muito positivo”, conta Jane. 
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Para a autora, além de aproximar jovens 
que vivem realidades tão diferentes, a li-
teratura pode ajudá-los a compreender 
situações dramáticas e complexas, como 
guerras e mortes. “As pessoas muitas 
vezes evitam falar com as crianças so-
bre temas difíceis, mas elas têm uma 
capacidade incrível de criar empatia 
quando essas questões são apresenta-
das de uma forma que compreendam”, 
explica Jane. “Uma boa história, que 
não fuja da verdade, pode ajudá-las a 
explorar múltiplas perspectivas e ter 
insights. Eu tento falar de temas difí-
ceis de forma sensível, incluindo uma 
dose de esperança, humor e otimismo.” 

Além de ajudar os jovens a compreen-
der — e acolher — os imigrantes, as his-
tórias são fundamentais no processo de 
adaptação de crianças e jovens imigran-
tes nos países de destino. Em São Paulo, 
ONGs que trabalham com apoio e acolhi-
mento aos imigrantes utilizam os livros 
para fortalecer os laços das crianças com 
sua cultura de origem. 

A pesquisadora de literatura latino-ame-
ricana e mediadora de história Elizabeth 
Suarique Gutierrez é uma das idealiza-
doras do projeto “Barcarola de Arrullos”, 
que busca adquirir e distribuir livros em 
diferentes idiomas para grupos de crian-
ças imigrantes que vivem em São Paulo. 
“Grande parte delas nasceu no Brasil e 
não teve contato com a língua e a cultura 
de origem”, explica a pesquisadora. “Que-
remos trazer esse contato com a ajuda 
de livros que contam histórias dos povos 
nativos.” O objetivo é promover leituras 
mediadas para grupos e disponibilizar os 
livros para as crianças e os pais. O proje-
to, que é feito em parceria com o coletivo 
Equipe de Base Warmis — Convergência 
das Culturas, já arrecadou cerca de 300 

livros, que estão disponíveis, por en-
quanto, em dois pontos: na biblioteca do 
Centro Cultural São Paulo e na União So-
cial dos(as) Imigrantes Haitianos (USIH), 
no bairro da Liberdade. 

MARISTAS AZUIS 
Enquanto as histórias de ficção sobre 
os refugiados ajudam jovens de todo o 
mundo a compreender o que se passa 
na Síria, voluntários contam em cartas 
histórias reais do cotidiano nas princi-
pais cidades. É o caso do irmão Georges 
Sabé, um dos coordenadores do projeto 
Maristas Azuis, que realiza trabalhos de 
educação e assistência para a população 
síria em Alepo, uma das cidades mais 
devastadas pela guerra.

Além de ajudar 
os jovens a 
compreender  
— e acolher — 
os imigrantes, 
as histórias são 
fundamentais 
no processo de 
adaptação de 
crianças e jovens 
imigrantes nos 
países de destino.
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“Programa Médico” financia 150 ações de 
saúde por mês, com procedimentos ci-
rúrgicos, internações, análises laborato-
riais e exames de raios X. Já o programa 
“Gota de Leite” fornece, todo mês, leite 
em pó para cerca de 3 mil crianças com 
menos de 11 anos de idade. Além de toda 
assistência, os projetos educacionais tra-
balham com alfabetização de crianças e 
jovens, aulas de inglês, auxílio e consulto-
ria para projetos de empreendedorismo, 
entre outras formas de apoio. 

O irmão Dario Bortolini, diretor da 
FTD Educação, conta que o trabalho 
feito pelos Maristas Azuis na Síria tra-
duz bem a essência da visão de edu-
cação dos Irmãos Maristas. “Marcelino 
Champagnat, nosso fundador, dizia que 
o amor é criativo, e sempre pedia aos ir-
mãos que inventassem formas de chegar 
às crianças e passar a elas os valores da 
vida. Isso significa levar para as pessoas 
o que elas mais precisam no momento. 
E é isso que eles estão fazendo na Síria”, 
explica o irmão Dario.   

“Alepo foi libertada em dezembro de 
2016. Desde então, os bombardeios ces-
saram, reabriram as estradas interditadas, 
o abastecimento de água chega com bas-
tante regularidade para todas as famílias 
e a eletricidade continua sendo raciona-
da. Há pessoas que se mudaram para o 
interior e que estão tentando retornar 
para suas casas nos bairros orientais da 
cidade. Os pequenos comerciantes vão 
abrindo seus negócios. Em alguns bair-
ros já removeram todos os escombros. E 
agora é quando vemos a desolação que 
viveu o povo sob a pressão de membros 
armados, como do Frente Al Nosra ou do 
Daesh Islâmico”, escreveu irmão Georges 
em uma carta de março de 2018. 

O grupo dos Maristas Azuis, formado 
por dois irmãos maristas e outros 80 vo-
luntários leigos, oferecem ajuda à popu-
lação carente de Alepo de diversas ma-
neiras. O programa “Os Maristas Azuis 
pelos Desalojados” distribui mensalmente 
bolsas de alimentos, produtos de higiene 
e ajuda financeira a famílias carentes. O 

A autora Jane 
Mitchell com 
alunos da 
escola Kevin’s 
Community 
College, em 
Dublin, na Irlanda
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FIDO NESTI ainda estava na barriga da 
sua mãe quando o pai, o ilustrador Paulo 
Ernesto Nesti, trabalhava nas ilustrações 
de um livro que seria lançado pela Edi-
tora Brasiliense: A reforma da natureza, 
de Monteiro Lobato. Era 1970. Hoje, 49 
anos depois, é o próprio Fido quem as-
sina as ilustrações da nova edição desse 
mesmo título, publicado pela FTD Edu-
cação. Aqui, ele conta um pouco da sua 
infância em uma casa onde não faltavam 
histórias e, não por acaso, as que mais 
o marcaram foram as contadas através 
de imagens. Lidos com entusiasmo em 
família, hoje esses desenhos guardados 
na memória servem de inspiração para 
o artista adulto. Se o relato de Fido des-
pertar saudades da infância, vale relem-
brar e divagar: como nossas primeiras 
histórias ajudaram a constituir quem so-
mos hoje?

“Meus pais costumavam ler várias his-
tórias à noite, antes de dormir, para 
mim e meu irmão. Eram os anos 1970 e 
eu adorava pegar no sono desse jeito. 
Lembro com carinho de uma coleção de 
lendas indígenas que tinha ilustrações 
lindas — provavelmente eram pinturas, 
difícil de saber agora porque não temos 
mais esses livros.”

“Também me marcaram as desventu-
ras de Juca e Chico, do original Max und

Primeiras 
histórias

A REFORMA 

DA NATUREZA

Monteiro Lobato, 
FTD Educação, 
2019 
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MONTE I R o  L o B A TO
Não importa que a reforma da natureza, proposta e rea-

lizada por Emília, seja cheia de absurdos atrapalhados 

ou que as reformas biológicas, criadas pela mesma bo-

neca e pelo Visconde de Sabugosa, mais prejudiquem 

do que ajudem. A�nal, Emília é uma boneca inconfor-

mada, e o Visconde é um sabugo de milho genial, e ne-

nhuma alteração será mais potente e criativa do que 

essas duas. No Sítio do Picapau Amarelo, a natureza já 

foi reformada, transformada, deformada e transredes-

formada, e assim continuará sendo in�nitamente. Por-

que, na verdade, é na imaginação do leitor que o Sítio 

se recompõe e renasce a cada nova leitura, a cada re-

leitura, a cada vez que um pai ou uma mãe leem suas 

aventuras para uma criança. E na mente maravilhosa 

das crianças o mundo está sempre em transformação, 

e nenhum reformador é mais criativo do que o sonho 

infantil, onde tudo é verdade.

E é nesse sonho verdadeiro, ou nessa verdade oní-

rica, que habitam os seres do Sítio. Dona Benta, a�nal, 

é chamada para nada menos do que uma conferência 

internacional para obter a paz entre os povos, após a 

Segunda Guerra Mundial. E, rapidamente, ela e Nas-

tácia, sua assistente para tudo, viajam para a Europa, 

encontram-se com os principais líderes mundiais e re-

solvem tudo de forma muito simples. É só administrar 

o mundo como se faz no Sítio: com amor, harmonia e 

imaginação. Um lugar onde o que se imagina é real e 

onde o errado pode virar certo e, quando não dá certo, 

pode voltar a ser o que era. 

Na reforma mágica e absurda que Emília implemen-

ta na natureza, por exemplo, trocar jabuticabas por abó-

boras não deu certo. Colocar torneiras nas tetas da vaca 

também não, assim como pôr os ovos direto nas costas 

do passarinho. Mas — e aí está o segredo harmonioso 

do Sítio — o leite assobiar quando ferve foi uma coisa 

que Tia Nastácia aprovou. Dá muito menos trabalho! E, 

a�nal, de toda maluquice sempre sobram descobertas 

fantásticas, que devem ser aproveitadas.

A ciência, como sabemos, parte do espanto. Quem 

não se espanta com a natureza, e com o que poderia 

ser mas não é, não se torna cientista. E é por isso que o 

maior cientista vivo não se importa com as invencioni-

ces doidas do Visconde de Sabugosa, mas sim com sua 

genialidade, acrescida, é claro, do pó de pirlimpimpim. 

Mas, pensando bem, todos nós temos também nos-

so pozinho mágico, que muitas vezes nos esquecemos 

de usar. Ele é a nossa curiosidade, nosso amor pela 

fantasia da leitura, nosso entusiasmo com o imaginário 

e o impossível. Porque é daí, como bem sabia Montei-

ro Lobato, Dona Benta, Pedrinho, Narizinho e tantos 

outros, que se criam as melhores histórias e as melho-

res invenções da humanidade.

NOEMI JAFFE

Ao ouvir uma fábula contada por Dona Benta, Emília tem a 
ambiciosa ideia de transformar a natureza. Eis que o momen-
to oportuno para empreender seu plano surge: Dona Benta 
e Tia Nastácia viajam com os picapauzinhos para a Europa, 
deixando Emília sozinha no Sítio. Após a partida da comiti-
va, Emília escreve à amiga Rã, que mora no Rio de Janeiro, 
convidando-a para ir ao Sítio ajudá-la na reforma da fauna e 
flora local. Entusiasmadas, elas colocam abóboras na jabuti-
cabeira, jabuticabas no pé de abóbora e o ninho nas costas 
de um passarinho. As mudanças não param por aí e ganham 
detalhes científicos quando o Visconde volta da viagem à  
Europa e põe em prática tudo o que aprendeu por lá.
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Moritz, do pintor e caricaturista alemão 
Wilhelm Busch (Juca e Chico, história de 
dois meninos em sete travessuras, traduzi-
do para o português por Olavo Bilac). Essa 
coleção foi considerada precursora do que 
viriam a ser os quadrinhos, que atualmen-
te é um gênero que gosto muito de ilustrar. 
Além disso, me apresentou desde muito 
cedo ao mundo do humor negro.“

“ Junto aos livros tínhamos também o 
hábito de ver projeções de slides com 
histórias absurdas e desenhos mirabo-
lantes, adaptados para o aparelho em 
forma de carrossel. Recentemente des-
cobri que a história que mais me marcou 
nessas projeções era a de um artista que 
eu fiquei dias tentando decifrar quem 
era, o francês Tomi Ungerer. A história 
se chama The Beast of Monsieur Racine 
(“A fera do senhor Racine”, em tradução 
livre), publicada pela primeira vez em 
1971. Aquelas imagens eram reproduzi-
das em escala e cores impressionantes! 

“ Não esqueço até hoje do cheiro do 
acetato quente por causa da lâmpada do 
projetor nem do barulho de cada moldu-
ra de slide sendo trocada. E o mais di-
vertido era ouvir as versões diferentes 
que meus pais inventavam a cada vez 
que recontavam a história, imaginando 
o enredo em suas cabeças naquele exa-
to momento.”  

FIDO, AOS 5 
ANOS, COM SEU 
PAI, PAULO

Fido Nesti nasceu 
em São Paulo em 
1971 e é ilustrador 
e quadrinista 
autodidata 
há mais de 25 
anos. Pela FTD 
Educação, lançou 
De pernas pro ar 
(Mirna Pinsky, 
2007) e A reforma 
da natureza 
(Monteiro Lobato, 
2019). Também 
colaborou com 
as ilustrações 
para títulos de 
várias editoras. 
Seus trabalhos 
apareceram ainda 
nas revistas The 
New Yorker, Piauí, 
Cult, entre outras, 
e no jornal Folha 
de S.Paulo.

_cultivando.indb   47 5/29/19   9:54 AM



48    LIVRO DA FAMÍLIA

A CAIXA

Claude Ponti, 
tradutor Zeca Baleiro, 
Educação Infantil, cód. 
9010301000001
Os pintinhos 
Trompolina e 
Fubazim se deparam 
com uma caixa muito 
grande e decidem 
transformá-la em 
uma casa. A história 
apresenta o potencial 
lúdico de um simples 
objeto e a capacidade 
de a imaginação 
tornar qualquer 
brincadeira divertida.

O TÚNEL

Renata Bueno, 
ilustradora Veridiana 
Scarpelli, Educação 
Infantil, cód. 
9010301000010
Valendo-se da 
multiplicidade de 
ideias que nos vêm 
à mente quando 
pensamos na palavra
“túnel”, a obra 
apresenta ao 
leitor uma história 
divertida que trata da 
noção de perspectiva 
e ponto de vista.

CADÊ O LIVRO QUE 
ESTAVA AQUI?

Telma Guimarães, 
ilustradora Jana 
Glatt, 1o ano, cód. 
9010302000048
A cada virada de 
página, o leitor é 
convidado a procurar 
os bichos fujões e a 
descobrir onde o
livro foi parar em 
meio às divertidas e 
coloridas ilustrações.

POESIA 
A GENTE INVENTA

Fernando Paixão, 
ilustrador Jaca, 3o ano, 
cód. 13300169
A FTD relança um 
dos livros de poesia 
para crianças mais 
vendidos e premiados 
da década de 
1990. Com novas 
ilustrações e cinco 
poemas inéditos.

FRANKENSTEIN

Mary Shelley, 
adaptação Rodrigo 
Machado, 6o ano, cód. 
9010303000016
Considerado um dos 
primeiros romances 
de ficç¥o cient¯fica da 
literatura universal, 
Frankenstein nos faz 
pensar nos limites 
éticos da ciência.

CALEIDOSCÓPIO 
DE VIDAS

João Anzanello 
Carrascoza, 8o ano, cód. 
9010303000022
Em três histórias 
curtas, o premiado 
autor compõe um 
caleidoscópio que 
mostra as diferentes 
gerações de uma 
Iam¯lia. 8ma narrativa 
ficcional escrita em 
versos livres, delicada 
e sens¯vel.

O GATO FÉLIX

Monteiro Lobato, 
ilustradora Veridiana 
Scarpelli, 4o ano, cód. 
9010302000047
Em O Gato Félix, a 
turma do S¯tio do 
Picapau Amarelo está 
curiosa para ouvir as 
aventuras desse gato 
que parece ter vivido 
muitas vidas.

CUMARIM, 
A PIMENTA DO REINO

Foi em 1992, com a apresentação do espetáculo Brincante, 
que nasceu o Teatro e Escola Brincante. É com essa última 
palavra que os artistas que integram as trupes de Bois, Rei-
sados, Guerreiros, Fandangos etc. do Brasil quase sempre 
se autonomeiam.

Tomamos a riqueza semântica do nome para marcar 
as atividades e o espírito do hoje Instituto Brincante. É lá 
onde, por meio de cursos, espetáculos, ciclos de palestras 
e ações culturais diversas, procuramos promover e di-
fundir aspectos da cultura brasileira ainda pouco conheci-
dos e valorizados, contudo de grande riqueza lúdica e, por 
isso, de significativo potencial educativo. 

Muito nos encanta a possibilidade de abrir mais uma 
“frente de trabalho” para aprimoramento do sensível por 
meio de uma coleção de livros. Uma coleção que, espera-
mos, possa colaborar na vivência e no entendimento de 
um mundo que carece de uma relação mais harmoniosa 
entre o passado e o presente, a técnica e a natureza, a 
tradição e a modernidade.

Antonio Nóbrega 
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Rosane Almeida, 
ilustrador Willian 
Santiago, 4o ano, cód. 
9010302000028
Cumarim é uma 
menina brincalhona 
e faladeira que 
vai parar no Reino 
da Palavra, onde 
conhece uma 
poderosa rainha e 
descobre que não 
chegou àquele lugar 
por acaso. O texto 
tra] o esp¯rito do 
Instituto Brincante, 
com parlendas, trava-
௶l¯nJuas, adivinhas.

O HIPNÓTICO BERLIOZ 
E O MISTERIOSO 
REBULIÇO EM 
PIRAMBEIRAS

DIONISIO JACOB
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Dionisio Jacob, 9o ano, 
cód. 13408012
Em Pirambeiras, uma 
cidade dominada 
por um coronel 
politiqueiro do in¯cio 
do século XX, surge 
de maneira misteriosa 
um homenzinho cujo 
talento para a hipnose 
alcança um n¯vel 
prodigioso.

 A TEORIA 
DO ICEBERG

Christopher Bouix, 9o 
ano, cód. 9010303000041
O livro conta a 
história de Noé, um 
garoto de 15 anos 
que vive numa cidade 
litorânea na França e 
sofre um acidente no 
mar. O acontecimento 
gera um estresse 
pós-traumático que 
mudará a vida dele.

Lançamentos
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